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,.., 
OBSERVACf\0 PRE\TIA 

.) 

Os versos qne constitncm este livro, cscri ptos dos 17 aos 22 

annos, faziam parte de dois volumes completos, um de índole pu­

ramente ori ental- Os Poemas do Levante- annunciado ha cerca 

de q uatro annos, mas estrangu lado antes da nascenc;a, e outro que 

devia ser publ icado immediatamente ao primeiro, e ao qual coube 

a mes m a justa so rte. 

Com desapiedada máo de ceifeiro consciente, entrei a devas­

tar a farta ceara, pejada de esteri l joio, e o pouco que urna parti­

cular affe ic;áo logrou salva r ahí fica fn ndido n'um livro, cujo unico 

merito serú rep resentar na arte a espontaneidade de quem produz 

po r sim ples obediencia ao sen temper ame.nto, sem acatar facc;óes, 

nem absurdos preconceitos d'escola. 

Na arte o convencionalism o ¿ a contrafacc;á o, e tanto m onta 

que esta se funde em idealidades doentias, como na obsc rvac;áo 

mi nuciosa do réles e do immundo. 

E ste livro, portanto, náo pertence a escoJa nenhuma on p6de 

pcrtencer a todas , pelo que n 'elle ho uver de Yerjadeiro e de apre­

cia ve l. 

Lisboa - 1 8¡8. 
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PREFACIO DA SEGUND¿4 EDJC .. AO 
.J 

- - --- -

Quando se t ra toLl de editar pela segu nda vez este livro _sor­

riu-me a id cia de o tornar val ioso com a adi~áo de algumas das 

criticas com que o haviam honrado. N a impossibilidade porém· de 

accrescentar exccssivamente este vol u me) e na maior impossibili­

dade ainda de estabelecer a seleccáo na abundancia de longos ar-
• 

tigos de aprecia~áo com q ue as Indianas foram recebidas, tanto 

em Portugal co mo no Brazil ) resolví limitar-me a uma s imples de­

monstra~áo do meu profundo reconhecim ento, por meio d'um 

aperto de máo q Lle d'aq ni en vio a os ca ll egas e amigos, que publica 

e particu larmente me penhoraram com as pravas da s ua boa ca­

maradagem e sympathia. 

Dos conselhos com que alguns acompanharam os seus pro­

d igas louvores, muitos váo aprove-itados n'esta edi~áo, e entre 

ell es o que merecí ao meu confrade e amigo o sr. Con sigli eri P e­

droso, que ve rá utilisada no fim d'este volume a sua proveito?a 

ideia. N a realidad e a ·experiencia provo u que se torna va e m parte 

difficil a intc1Jige ncia de mnitos versos sem a previa explica<;:áo de 

algumas palavras orientaes. Sáo sempre fructíferos os conselhos 

da boa criti ca. As Indianas e PO?·tugue1.as tiveram a fortuna de 

a merecer, e é esta a sua melhor recommenda~áo. 

Lis boa . Setcmbro, r88o. 
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INDIA MATER 

Náo empolgarn a inda a ambicionada víctima 

a garra do fa lcáo, a garra fe ita ·d'a ~o; 

pairava-lhe en1 redor en1 círculos concentricos, 

cingindo-a mais e mais no vigoroso abrac;o. 

E sobre_ o vasto o cea no, in1pávid.o gigante, 
sondava a velha Europa as selvas do Levante. 

Já as frotas do Gama, os galeóes enorn1es, 

rasgando o seio ardente ao mar prodigioso, 

quacs cetaceos de bronze, indomitos, inform es 

tentavam subjugar a furia ao Tormentoso. 

E a vetusta Albion, dos pincaros polares 

lan<tava sobre a preza os avidos olhares. 
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14 INDIANAS 
. ---------

O soberbo paiz, onde brotara explendida 
da civilisayáo a arvore sublime, 
viu levantar-se aos pés das suas hostes barbaras, 
como d'un1 fulvo abysn1o o odio, a guerra, o crin1e. 

E con1o astuto ay6r por sobre um mar de brazas 
o genio d'I nglaterra abria as grandes azas. 

Inda a foryn de Hasting, de Clive e de Corn\válles 
náo tinha subjugado os pulsos ao leáo, 
gue do Gates descendo aos run1orosos valles, 
aonde agonisava a patria e a religiáo, 

a o n1ando de Tipú, d' Aureng..-Zeb e d 'I-Iolkar · ' 
rugia colno a onda en1 tempestuoso mar. . 

Inda a surda ambiyáo do saxo povo nómada 
náo levantara na Asia o seu ingente in1perio; 
n1as sondava na treva as langas selvas múrmuras, 
con1o un1 chacal que espreita un1 vasto cen1i terio. 

Era a colonia audaz d'intrusos commerciantes, 
lancando o avaro olhar ás minas dos diarnantes. ~ 

O indio voluptuoso, o lubrico selvagen1, 
indifferentc e surdo ao co llossal trabalho 
gue a os pés lb e aprofund a va un1a fatal voragem, 
abría o scio m· dente a os gozos do sen·alho. 

E o inimigo armava as perHdas phalangcs 
desde as n1argcns do Indo aos m·eaes do Ganges. 
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E PORTUGUEZAS I S 
-- -----·-

Náo contavam rivaes os tetnplos do Carnatico, 

e o magno Djaguernat, prodigio que inda espanta, 

e o tigre ouvia ao longe entre os juncaes balsan1icos 

vibrar n 'um som profundo as grutas d 'Elephanta. 

O tnar t inha a soidáo, o hon1em tinha as festas, 

e a fera a morna paz enorn1e das florestas. 
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THEATRO Pl<.Il\1ITIVO 

(Sacuntala) 

, 
As languidas can~óes das indianas fcstas 
respond iarTl ao longe as n1úrn1uras florestas; 
o vento baloi~ava as finas arequeiras, 
e ao soo1 do sarangui e do sitar dolente 
as filhas de Vischnú, tisnadas bailadeiras, 
in1itavan1 dan~ando as curvas da serpente. 

Doirava do pagode os brancos alabastros 
a lua, avassalando o ceu crivado d'astros. 

Anda va m na atn1osphera uns cálidos perfun1es ; 
e á luz d' estrellas n1il brilha va n1, como lun1es, 

nos vern1elhos turbantes, 
n1esclados os rubis, as perlas e os brilhantes. 

2 
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INDIANAS 

Crusavan1-se no ar milhóes de vagalun1es; 

e as graves orac;óes d'austeros celebrantes, 
. . 

con1o un1 n1urn1uno 1n1n1enso, 

subian1 até Deus nas esp iraes do incenso. 

Ardian1 brondan1ente 

nas cac;oulas de prata a n1yrrha deliciosa, 

o áloes, a baunilha, o sandalo e a rosa. 
A voz dos sacerdotes 
run1iava docen1ente 
as supplicas e os hyn1nos ; 

e á santa ron1oria os tc1rdos peregrinos 

acorrian1 brandindo os phusphuros archotes. 

E ninguem fa lta á festa; os velbos, as crean~as, 

m u lh eres n1atisando ns langas, negras tranyas 

do ouro, dos rubi s, dJs iiores predilectas, 

dos pcrfun1es subtis, Jas joias n1ais selectas. 

A viu va que soluc;a, a n1áe que ri e canta, 

a acalcntar o filbo, a prece sacrosanta, 

o hra b n1m~c, o sarcar, o artista, o operario 

jun tan1-se, á voz de Deus, n 'aquelle sanctuario. 

E n' es se vasto cháo, que o n1ogari tn alastra, 

por n1on1cntos se cala a voz do Darn1achastra. 

No ent8nto, n1an so e n1anso, a noite can1inhava; 

e cn1quanto no pocnte a lua declinava, 

abündonondo a selva, as varzeas e os palmares, 

succedia n1 á prece os languidos cantares. 
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E POH.TUGUEZAS 

N o n1atisado cbáo, juncado de n1i l flores, 

faziam tintilar os seus anneis de prata, 

UOS pés trigueiros, nÚS; e a l11Ul tidáo sensata 

adn1irava en1 silencio os gestos seductores, 

os requebros gcnt is, e as vozes feiticeiras 

que exhibian1, danyando, as frescas bailad e iras. 

Vian1-se refiectir etn todos os olhares 

a alegria infanti l, os sustos e os pezares, 
o poen1a indiciso 

que ora alenta e vigora, ora intristece e rala 
a triste Sacuntala. 

Chora-se com o seu pranto, e ri-se com o seu riso, 

e todo olhar que sonda aquelle cora<;áo 

encontra, fascinado, un1 casto paraizo 

envolto pelo sól n'um celestial claráo. 

Segue-se o riso ao pranto, á egloga a tragedia, 

ao quadro pantheista, 

onde o espirito exulta e onde se expande a vista, 

a pungitiva scena, e as fundas agonías. 

Que alegres sensa<;óes! que tristes n1elodias! 

E essa pobre tnulher sorrindo e solu<fando 

á provocante luz dos astros e dos lun1es, 

deixa exhalar da voz uns celicos perfun1es, 

con1o o entreabrir-se a flor quando o ·sól vetn raiando . 

E o aud itorio in1menso, ouvindo aquella voz 

que faz erguer da campa a son1bra dos avós, 
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20 E~DL-\.N AS 

e lhes traz á memoria o seu passado egregio, 

ao drama secular ergue un1 triun1pho regio, 

e acolhe entre ovacóes, e balsan1os, e flores, 
. ~ 

aquella nobre h eranya, herdada dos n1aiores. 

A lua vae descendo os plainos do poente, 

e inda de estrellas n1il a esteira luminosa 

no transparente azul se esvae suaven1ente; 

e já a flor, abrindo a pétala olorosa, 

nan1ora, saturando o perfumado an1biente, 

a argentea luz qqe innunda a selva rumorosa. 

N'isto, subito o sól irron1pe no Levante, 

qual carbunculo enonne acceso e scintillante. 

• 
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LAI(I\1É 

I 

Con1ecava a n1anhá : da lu a o curvo disco 
~ . . 

perdcra a pouco e pouco él S su as fórm2s bellas; 

qual pastor que recolhe a~ rezes ao aprisco 

o só l ia col hendo as ult i rn as est rellas. 

Ini n1igo da Treva, ás virides alfon1hras 

dava as scintila<róes dos prisn1as deslun1brantes, 

e sagitario ousado) afugentava as son1bras 

con1 zagains de luz:- os raios penetrantes. 

Ao seu claráo intenso a T en·a, qunl thesoiro 

que a Noite orrebatara, erguia-se entre aron1as, 

e o seu fulgente olhar d<:1va rcf-lexos d'oiro 

dos vastos arroznes ás fluctuantes con1as. 
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Aos seus bcijos de fogo a casta Natur eza 
estremecía, abrindo os cálices ás rosas, 
e era a flo r do aloés con1o grinalda preza 
da noiva seductora ás tran~as voluptuosas. 

Nas ran1as do palmar os pássaros cant8van1, 
sorriam no horison te un1as paisngens frescas; 
n1ensngeiras do an1or, as brizas transportavan1 
o pollen fecundante ás selvas gigantescas. 

As aves ian1 no ar con1o brilhantes ondas, 
e a creadora luz qlle os spondiacs inflara, 
feria obliquan1ente as cúpulas redondas 
d'un1 palacio onde brilha o porphido d' Elóra. 

II 

A ar te que levantara os ten1plos de i\1adrasta, 
Ivlaha-Bali-Puran, Sesseran, Trichengura, 
o n1inare.te esguio, e a nave longa e vasta 
do tetnplo de lVIujid, gloria da architectura, 

tinha tan1bem erguido os basteóes altivos 
d'aquella habita~áo antiga e n1agestosa, 
onde os ricos metaes teen1 reflexos vivos, 
e aonde abunda o onyx e o n1arn1ore de rosa . 

, 
E un1 n1onstro de pedra, h irto, saxeo gigante! 
As l"orriolas erguendo as cristas ponteagudas 
parecen1, a distancia, aos olhos do viandante 
as lancas verticaes de sentinellas n1udas. 

~ 

/ 
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E PORTUGUEZAS 

Ao fundo o paltneiral, n'un1 preguiyoso gesto, 

debruya sobre o tecto os ran1os chocalheiros, 

e ve-se o labutar infntigavel, lesto 

dos ésquilos trepando aos n1 astros dos coqueiros. 

Lá dentro é utn prin1or! As n1úrmuras cascatas 

despenhan1-se, espum8ndo, en1 tanques d.' alabastro; 

as aves váo soltando as lyn1pidas volatas 

e as pedrarias tem scintillayóes dos astros. 

Nos altos pedestaes, em ébano esculpidos, 

sorrien1 na penutnbra estatuas n1e1gestosas, 

1nostrando o pulso audaz .dos heróes aguerridos, 

e das dcusas do an1or as fórn1ns voluptuosas. 

En1 vazos do Japáo de fina porcellana 

saturan1 de veneno e aron1as a attTlosphera, 

os doirados botóes redondos ·da n1arsana, 

flores de Cachetnira, e rosas de Cythera. 

Agitam docen1cnte as africanas servas 

os plun1osos pankds, enonnes borboletas; 

e arde o an1bar suave e é1ron1aticas hervas 

na branda chatnn1a azul das aur cas cacoletas . 
.lo 

Ill 

Ha no centro da n1ole um pateo illuminado 

onde o sacro tul os abre a vistosa con1a, 

ten1plo d'alvos festóes e perolas coroado, 

urna d'onde se exhala o n1ais distincto aron1a. 
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---- ----·--

Lakmé, m al despontou nas orlas do Levante, 
o an1plo sól innundando as vnrzeas e as fiorestas, 
d esceu a tributar n precc supplicante 
ao Deu s que intlora o rizo, e que illutn ina as festas. 

Inda no fresco orvalho os s ilphos doudeja van1 , 
tren1ia1n nos rosa es as gottas crystal in as, 
e no calix nzul dos lagos palpita va n1 
os harn1oni osos sons d'orches tras matutinas. 

Con1o as fo ntcs váo ter, e os rios ao Atlantico, 
e á cerulea an1plidáo dos tr ;..1nspa rentes ceus 
perfun1es do caju eiro e os vagos sons d 'u1n cnn tic o, 
assin1 Lakn1 é n1nnda va o pensa tD ento a Deus. 

IV 

Seus olhos d'azeviche, borisontes brilhantes 
nos quaes a luz se espraia e m tentadora onda, 
trazcn1-nos á lcn1branc;a o s prisn1as deslu n1 bra ntes 
con1 que a .c\urora illu1nina os lagos de Golconda. 

O peguenin o rengue ai roso dos scus dentes, 
en tre o brando carn1 in1 da bocea fe iticeira 
len1brn un1 tino colla r de pérolas n itentes 
sobre o calix da flor vcrn1elha da ro tneira . 

O rosado cbinez das sué.ls unhas fin é.ls, 
se u arqueado pé, ten ro con1o u 111 renovo, 
e as n1áos que ncn1 Sitá as tcn1 táo pequeninas, 
erarn o grande pasn1o, a adn1 ira~áo do povo. 
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E PORTUGUF.ZAS 

Un1 nót circular pcnde-lhe da narinn, 

cinge-lhe o airoso busto um chal de nivea seda, 

e do seu fragil corpo a linha que fascina 

n'un1 an1 plo paóno verde en vol ve-se e se enreda. 

Ouve-se o rctinir dos seus anneis ele prata 

quando ella poisa o pé na Hacida alcatifa, 
o 

qu e ao suave contacto en1 flores se desata, 

e onde a n1osqueada pelle in1bebe a unha grifa. 

Ten1 na ' roz he1rmoniosa as notas d'un1a lyra; 

e aos que a víss~n1 decerto era dado suppor, 

que todo esse conjuncto explendido saira 

das n1áos de Visuacarn1a, o angelico esculptor. 
~ 
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NUPCIAS PAGAS 

(o CANTICO DOS CANTICOS HINDÚ) 

(Versáo) 

Ya vana 

No mar desponta a lua, e lenta sóbe 

as amplidóes do ceu; a haste balsan1ica 

do di vino. cussáh ergue-se airosa 

e as noctivagas brizas das n1ontanhas 
'" ven1 retrescar a terra. 

Mas que sombra 

desl isa na floresta, táo suave 

que n en1 sequer desperta o brando son1no 
, 

da pon1ba no seu ninho? O minha amada, 
, 
es por ventura tu que vens n1atar-n1e 

esta sede d'an1or, que n1e devora? 

A n1inba an1 ante é pura, im n1aculada : 

ninguen1 inda colheu as castas flores 

da sua encantadora prin1avera. 
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INDIANAS 

En1 todo o l\1adura ninguen1 de certo 

conseguiu por os olhos no scu rosto, 

nen1 ouvido nenhun1 vibrou ain da 

ao n1urn1urio da sua voz querida. 

Lá no fin1 da floresta consagrada 

habita a n1inha an1ada, junto ao lago 

tapetado de lódano. Se á tarde 

ou ao ron1per da aurora a n1inha an1ada 

n1ostra no banho as suas fórn1as bellas 

senten1 zelo os espiritos das aguas. 

/ 

E doce con1o o olhar d'uma vitella 

o seu olhar que o n1ar e o éeu rcflete; 

o aron1a da sua bocea é n1ais suave· 

que o suave perfume de Upacarn1a, 

e d'In1 aús o n1el menos fragrante 

que dos scus labios o halito abrazado. 

O seu porte é distincto, e nos recorda 

u n1 fin o 1 y r i o entre as in e u 1 t as g r a n1 as, 

e ten1 o seu andar a graya, o encanto 

do gracioso andar d'un1a gazella, 

e a sua voz len1hra as divjnas tnusicns 

que dos ceus d 'Indra aos nossos sonhos descen1. 

l\tlunnuravan1 regatos, entoava 

canticos o bu! bul, e a pon1 ba arrulhos; 

e a n1inha an1ante disse-n1e : 
ccEstá noite 

Eu deixarei os n1cus paternos lares 

para etn tcu scio dcscan~ar tranquil.la .)) 

l\1as oride estará ella? O nosso leito 
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E PORTUGUEZAS 

n1andei cobrir d'aron1as e de flores 

e fiz erguer un1 téllan1o condigno 

da sua branca, in1rnaculada tunica. 

Mas rapida nos ceus a lua avanya 

e projectam-se a leste, e váo lastrando 

. as son1bras dos enorn1es elephantes ; 

porém náo oi~o ainda os passos d' ella. 

" O ventas que abalaes os tnares turgidos 

e que sopraes os areaes candentes, 

brisas da noite que dos bosques longos 

daes á fo lhagen1 languidos n1uro1urios, 

se encontrastes a tninha doce an1ada, 

dizci-n1e, quen1 a affasta dos meus bra~os? 

que for~a a prende? 
l\tlas que sombra passa 

por entre as floreas tnoitas táo de leve 

que ncn1 sequer perturba o brando son1no 

da pomba no seu ninho? 
" J) n1inha an1ada 

, 
es por ventura tu que vens n1atar-1ne 

a sede d'este anlor que 11le devora? 

Nurvady 

No n1ar desponta a lu a, e lenta sóbe 

as atnplidóes dos ceus; a has te balsao1ica 

do divino cussa h ergue-sc airosa; 

e as nootivagas brisas das n1ontanhas 

ven1 r efrescar a terra. 
Que n1urmurio 

passa nas floreas n1oitas, táo de leve 

que n en1 sequer perturba o brando somno 
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3o INDIANAS 

da pon1ba no seu ninho? Oh! é de certo 
do n1eu atnante a voz que n1e convida. 

Junto d'elle, n'urn talatno de fi6res 
que insaciavel ventura]. . . Sin1 eu corro 
que l11e devora a sede dos seus beijos . 

As minhas vestes virginaes, purissitnas, 
será elle o pri 111 eiro a des a tal-as, 

e h ei de sentir vergar-n1e con1o um junco 
nos seus robustos, vigorosos bracros. 

ConlO a pornba que voa · pressurosa 
ao silencioso tronco da P?l111eira 
onde os filhos deixou e os seus amores 
assin1 doida d'amor a ti eu voo. 

E u tinha adonnecido n' este instante 
e a tua voz veio bater-tne á porta; 

en1 perfun1es banhei as n1inbas vestes, 

de perfun1es ungí o corpo e as trancras, 
e sahi, apesar d'esta cacin1ba 

que as fi6res molha, e dos sinistros echos 
que me fazian1 n'aln1a o vento e as aguas, 
no bosque un1brio e nos regatos n.1úrn1uros. 

Virgens de Pindha\var e Valdahor, 

dizei-rne, conheccis o n1eu a 111 ante? 
Elle ten1 a elegancia da paltneira, 
seus cabellos sáo longos e abundantes; 
o seu for111oso olhar é táo suave 
con1o o suave olhar d'un1a gazella, 

· e os seus labios escaldam-me, se acaso 
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· E PO RT UGUEZAS 

elle me b eija o seio palpitante. 

Con1o elle é bello, e o seu an1or n1e endoida! 

DHs flores do jardin1 hei de tecer-lhe 

un1a grinalda para os seus cabellos. 

Sua bocea parece que dist illa 

un1 balsamo n1ais doce que a ambrozia, 

e a voz é táo n1elodica e sonora 

como a d'un1 elephante pequenino. 

Desde que o vi, desde essa vez pritneira 

(elle era o n1ais forn1oso, entr e os forn1osos) 

n1eu corayáo cahiu-lhe a os pés rendido; 

varou-n1 'o o se u o lhar de lado a lado . · 

E eis que n 'aquelle instante estranhas n1usicas 

puzcran1-se a cantar- n1e d~ntro · d 'aln1a; 

lT~eu seio palpitou, e ignoto jubilo 

fez o meu ventre estre n1ecer fecu ndo; 

e dos n1 eus olhos deslisaran1 tépidas 

d'un1 C8Sto an1or as lagr imas prin1eiras. 

E eu disse a o n1eu esposo : 
Espera-1ne hoje, 

sobre o ten le ito pe1~fun1 ado e tlórido 

qucro estender n1inha virginea tunica. 

Sei que ha de estar agora á n1inha espera; 
. 

V81 a sua prcsenya so cega r-me 

e acaln1ar-n1e este ardor seus beijos soffregos. 

V ós que n1e achaes aqu i a taes deshoras, 

sy lphos que vos banhaes no fresco or valho, 
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nao indagaes de min1 aonde corro, 
a que rcgióes minha paixáo n1e arrasta? 

Ouvis esse ruido, que alén1 passa 
por entre as floreas tnoitas táo de leve 
que netn sequer perturba o brando son1no 
da pon1ba no seu ninho? 

, 
E o n1eu amante 

que aos nupciaes arnores tne convida. 

Ya vana 

Nurvady, Nurvady, és tu acaso 
que, fiel ás protnessas que fizeste, 
vens estreiar o tálan1o· de tl6res, _ 
juntas n\nn longo beijo as nossas boceas, 
e os cora't-Óes unidos n'un1 an1plexo? 

N urvnáy 

Sou eu de Pindba\var a casta virgen1 
que fiel ás pron1essas qu e escu tnste, 
venho estrciar o tálamo de flores, 
juntas n'un1 longo beijo as nossas boceas, 
e os cora't-Óes unidos n'un1 an1plexo. 

Y nvana 

Oh! con1o és bella! con1o tu és bella ! 
con1o o te u carpo é a gi l e Hexi vel! 
os teus seips parecen1 duas pon1bas 
batendo sobre o ninho as azas brancas. 
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Nurvady 

Ó n1eu an1ante, con1o tu és bello! 
oh ! con1o tu és forte e vigoroso. 
Eu sou con1o a orchydia que se enrosca 
da arvore sandalo ao robusto tronco, 
e se deixa banhar no seu perfume. 

Ya vana 

En1briaga-n1e o nectar dos teus labios! 
eu sou a abelha d 'essa flor purpurea. 
Palpita-n1e nos bra((OS o teu carpo! 
oh! con1o o teu an1or é delicioso. 

Nurvady 

Perta de ti eu sou estranha a tu do, 
ignoro tudo qunnto vae na terra: 
n1eus olhos cegan1, n1eus ou.vidos fecha m-se! 
Pois que n1e in1porta o día, a flor, os fructos, , 
a vida que n1e in1porta ? E sol lá fóra? 
cantan1 aves no bosque? as fontes corren1 
até o oceano, n 'um n1urn1urio brando? 
que n1e in1porta tudo isso ? An1o-te, e o1orro 
de an1or n 'esses teus bra<ros, n1eu an1ante. 

' Ya vana 

E scuta, Nurvady, amiga, esposa, 
deixa por a ca be e; a no te u callo; 
esquece por instantes lar, fan1i lia, 
deixa que o teu an1or nos abra as portas 
d'un1 a existencia nova. Oh! como és bella! 

3 
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Nurvady 

Eu nao ouvia, e déste-me os ouvidos, 

eu era cega e os olhos n1eus abriste, 

tinha o coraq.áo mudo .. . e eil-o eloquente! 

Meu doce an1or, ó n1eu esposo an1ado, 

ha de este immenso affecto pertencer-te, 

en1quanto a voz f6r dada aos cordeiritos, 

e fructos ás pon1iferas florestas; 
en1quanto o Ganges escoar no occeano; 

etnquanto a lua esclarecer a terra, 

e Deus reinar nas celestiaes espheras. 
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O sol ergue no Oriente o rubro pavilháo, 
accorda na íioresta um vasto n1urn1urío, 
váo gravetnente entrando os bufalos no rio, 
e ao. longe ouve-se a voz do estridulo paváo. 

Fulgen1 inda no céo as ultin1as estrellas; 
recolhen1-se aos covis os tigres e as pantheras ; 
e en1quanto a aurora espanta as sanguinareas féras, 

deixam a selva escura o antilope e as chitellas. 

Accordam na marinha, ao frigido terral, 
o pavido r~sboque, e as céleres n1arrecas, 
o chin1panzé .invade o bosq~1e das arecas, 
e ... o saguim baloi~a o trén1ulo juncal. 

... 
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Os papaga ios váo en1 bando saborear 
con1 o recurvado bico o sueco das bananas, 
e co'o cantaro ao lado alegres aldeanas 

váo despertar cantando os echos do paln1ar. 

Galga o indio ligeiro os caules das paln1eiras 
e gewrda, gota a gota, o soro delicioso; 
ondula os arrozaes o vento caprichoso, 
e erguetn o vóo altivo as aguias nas clareiras. 

Equilibran1-se no ar os rnilhafres en1 bando, 

con1o u m docel extenso .arn1ad6 n os espa<tos, 
agita o n1anguei ral os vigorosos bracros 
e sahen1 dos n1yrthaes os passaros cantando. 

Ouve-se na alan1eda o canto do bul-bul 

e abren1-se á luz do sol os brancos mogareiros, 

e as garyas váo busca ndo as balsas e os salgueiros 

con1o tlocos de n eve, esparsos pelo azul. 

O n1atina l claráo scin tilla nas corren tes, 
onde se váo banhar as languidas n1arathas, 
cahem rui dosan1ente as n1 úrmuras cascatas 
e sil van1 no deserto as lubrica~ serpentes. 

An dan1 pelo arecal, de r arno en1 r an1o, as gralhas, 

n as flores váo poisar as grandes borboletas; 

e a brahmane perfuma as longas trancras pretas, 
en1quanto o sol ateia as rubjdas fornalhas. 
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D' aquí a nada o calor a o se u pensar estranho 

ú·ará aureas visócs, n;irCJgens ltuninosas, 

e ella, soltando ao vento as trancras setinosas 

irá gosar n'un1 lago as con1mo~óes d'um banho. 
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SÉSTA 

\ 

O sol deixou ha muito os horisontes ba~os; 

para adorar na sou1bra o Brahn1a Otnnipotente, 

en1quanto o sol baixava, o indio reverente 

ajoelhou en1 terra e levantou .os bra'(OS. 

Con1o o rudo lidar prostrou seus n1en1bros lassos, 

foi demandar descan'(O ao thalamo indigente. 

No entanto chega a noite, e surge lentamente, 

alphange ensanguentado, a lua nos espa~os. 

Na varanda real o athlet ico Radjá, 

deitado n1ollen1ente en1 flacida ottomana, 

a longos tragos sorve o delicioso huka. 

A volupia lethal do sen olhar en1ana~ 

e deitada a seus pés un1a forn1o sa indiana 

agita suaven1ente as borlas do panká. 
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O RAPTO DA VIUV A 

I 

Sahiu ao ron1per d'alva o prestito funereo . 

. Como se dominasse un1 luguhre mysterio 

os anin1os do povo, o cortejo ia n1udo. 

Iam de pé descalc;o e aspeito carrancudo 

os padres, tnurn1urando as oracróes e as preces. 

Como o rijo suáo inclina as fartas messes 

assim á longa turba a dar curvara ns frontes. 

A silenci osa téla azul dos horisontes 

reproduzia os tons variados das opalas. 

O prestito seguía en1 taciturnas álas. 
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---- ---·--------

II 

Tinhan1 un1 soturno aspecto 

as montanhas calcinadas, 
havia um resto de ossadas 

e de cinzas pelo cháo. 

Sobre enorn1es pedras negras 

ardiam grossos n1adeiros, 

e a resina dos cajueiros 

tornava intenso o claráo. 

Era a pyra n1onstruosa 

onde o cada ver ardía; 

a aragen1 humidn e fria 
. . 

a tea va-a n1a1s e 111a1s, 

e a festa, entre psaln1os funebres 

e langas preces votivas, 

da va a os seus rudes convivas 

un1as expansóes brutae·s. 

In1n1ensas linguas de fogo 

iam lan1bendo os espacros ; 

havia uns tons verdes-bassos 

como manch as pelo azul. 

Accordara a natureza, 

e d'entre as 1noitas fragrantes 

surgiam notas vibrantes 

dos canticos do bul-bul. 

A aragem vinha trazendo, 
contraste ás n1or.tuarias festas, 

os n1urn1urios das florestas 
. ~ 

e as n1atut1nas canyoes; 
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e na pyra fun1eg3n te, 

a cada phrase solen1ne, 

cahian1, caudal perenne, 

os oleos e as oracócs. 
~ 

Na sua branca n1ortalha 
. 

a VlUVa espera attenta, 
e a hora deslisa lenta, 

e o n1omento setn chegar! 

San to Deus, tantos preludios 

para a lanyar n1esn1o cn1 vida 

n'essa fauce escandecida 

que se abre para a tragar ! 

III 

N' isto u m tropel d' ousados ca vallei ros, 

cotno phalange intrepida e guerrei ra 

de phantasmas velozes, estacando 

en1 meio dos attonitos convivas 

da funeraria_ fe sta, espanto e n1edo 

ven1 semear n os anitnos de todos. 

Ron1pe a fuga. Vergastas ~n tranyadas 

zurzen1 os flancos dos que menos lestos 

inal podeln arrastar tropegos passos. 

Uns galgatn as escarpas dos oiteiros, 

con1 máos e dentes segurando o solo. 

Outros n1ais longe, aos n1astros das paln1eiras, 

trepan1, bando veloz de n1ónos pardos. 
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Choro, alarido, prantos suffocados 

ressoan1 pelos concavos dos montes, 
atroando a floresta e os valles fundos. 

No entanto o chefe da invasora tropa 
ton1a a viuva nos bra<;os vigorosos, 

senta-a nos coldres desmaiada, inern1e, 

encosta-a carinhoso ao peito forte, 
e á sua voz eis que de novo parte 
por montes bravos o esquadráo brilhante. 
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AURU 

Odeias-n1e! e és tu que o dizes 

na tu a franca linguagen1 ! 

Cedo se extingue a n1iragen1 

que sorri aos infelizes. 

Odeias- rne e no entretanto 

ha longos annos que vivo 

ben1 voluntario captivo 

d'esse teu fatal encanto. 

No n1eu viver táo agreste 

o ar que tu resp1ravas 

vinha atear estas lavas 

que no meu peito acendcste. 
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Tinha ciumes de tudo, 
de tudo que te cercava, 
da gente felina e brava 
d' aspecto felino e rudo, 

que no meio da opulencia 
1 so pensavam nos seus gozos, 

ra~a de corvos gulosos 
cevando-se na innocencia. 

Esperei que un1 dia cedo 
eu ~charia alguma arte 
de poder inda ·salvar-te · 
do te u horri vel degredo. 

Queria fosses emfin1 
a m in ha noi va querida, 
o enlevo da n1inha vida, 
a propria esseÍ1cia de n1Ün. 

Por isso ao ver-te liberta 
senti minha alma alegrar, 
cotno un1 subito luar 
que innunda a praia deserta. 

Casta irmá de Sacuntála, 
ó nobre filha dos áryas, 
dá-n1e febres incendiarias 
o odor que o teu seio exhala. 
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O arroio de luz suave 

que do teu olhar deslisa 

a n1inha altna suavisa 

con1o o doce olhar d'un1a ave. 

Mas se o teu olhar scintilla 

funde-se-me o coracráo, 

onde n1e acende un1 vulcáo 

a luz da tua pupilla. 

E odeias-me! e és tu que o dizes 

na tua franca linguage~ ! 

Cedo se extingue a rniragen1 

que sorri a os infelizes! 

47 
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O PÁRIA 

Envolvia-lhe o craneo escanhoado 
utn immundo farrapo, 

e á luz do sol luzia aquelle corpo, . 
VISCOSO COil10 U111 sapo. 

Tinha no rosto pallido e alongado 
náo sei que de bul-dog; 

o seu olhar scintila<(óes sinistras, 
como o olhar d'un1 thog. 

Passara, havia pouco, a corte in1mensa 
d'tun bispo potentado, 

como urna extensa procissáo de gallas, 
deslun1brando o povoado. 

4 
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Forn1avam o gentilico cortejo 
os palanquins brilhantes, 

levando á frente os lentos dorn1 edarios, 
e enorn1es elephantes. 

Vendo o reptil na estrada, os bntedores, 
passando adiante, ao trote, 

con1o a un1 rafeiro hydróphobo o enxutan1m, 
a ponta de chicote. 

Obedecen setn queixa o desgra~ado; 
e afastando-se uns passos 

viu desfilar o explend ido cortejo, 
crusando os magros bra~os. 

Era já posta o sol, aproxin1ei-n1e 
do pobre pa rasita : 

·o seu corpo imitnva o todo in1n1undo 
d'un1 n1onstro que donnita. 

Mal n1e viu encarou-n1e fixan1ente, 
e pediu-me dinheiro : 

« T enho fon1e » --me disse ; náo con1ia 
havia utn dia inteiro. 

E vendo que de pronto lhe estendera 
a esn1ola supplicada, 

apontou com o dedo, hun1ilden1ente, 
as aréas da estrada. 
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Deixei cahir a prata, e elle arrastando-se, 
n'un1 jubilo con1pleto, 

levantou-a do cháo con1 os grossos labios, 
como un1 chacal abjecto. 

5I 
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A NOITE DO NOIVADO 

Váo ver a festa as turbns pressurosas 
desertando os mercados e os bazares, 
e no rio flu ctuan1, ondulosas, 
as bandeiras d' estofos n1a labares. 

Durante a noite, entre can<róes e rosas, 

os noivos chegam aos festivos lares, 
e quaes fulvas serpentes--lun1inosas 
as girandolas surgem dos paln1ares. 

Do sol nascente aos matinaes alvores 
adorn1ecen1 nos longos corredores 
os echos do vind e do 1nordanga, 

e a noi va, co'un1 sor riso n1alicioso, 
descal~a aos pés do leito sun1ptuoso 
a n1in1osa sandália de n1issn nga .. 
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Ninguen1 sabe an1ar n1ais forte 

do que os reptis e as pantheras; 

assim, flor das prin1 a veras, 

o doido an1or que tu sentes 

é qual an1or de serpentes, 

o lúbrico an1or das fé ras . 

Para un1 an1or con1o o teu 

o n1undo náo ten1 es payos; 

tenho já os n1en1brog lassos, 

sinto a cabeca esvaída ! 
• 

tanto an1or, táo curta a vida! 

julgo n1orrer nos teus brayos .. 

' 
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·Tu és tu do quanto tenho, 
meu amor, nJinha consorte; 
sou inda n1oco e sou forte .. ~ \ 

porén1 cad.a beijo teu 
, A ' e um voo para o ceo) 

1nas um passo para a n1orte. 

Sin1, tu és a n1inha pomba, 
tu és a n1inha scrpente ~ 
arde o fulvo sol do Oriente 
n 'essc teu divino olhar! 
Se n1e náo queres n1atar, 
beija-n1e n1ais docetnente. 

Teus beijos 3áo con1o brazas, 
tenho o n1eu rosto tisnado, 
e sinto o peito abrazado 
nos mais arden tes desejos! 
ton1a canta nos teus beijos, 
nao quera 1110rrer queitnado. 

Quera beber no teu scio 
da vulupia o filtro urden te; 
quera sentir doidan1ente 
esta febre en1 que n1e abrazas! 
Pamba, abre-n1e as tuas azas, 
mord e-n1e as carnes, serpente ! 
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A VALENTINA DE LUCENA 

(A PROPOSITO DO PSEUDONI:\rü) 

Tens a fronte ci·ngida de laureis 
e o seio a rescender un1 grato aroma, 
COOlO o aloés que a corte de IVIafo tna 
esparge nos turbnntes dos seus r eis. 

Occultas cotno a garya ·o eolio branco 
entre as plum as das azas perfumado.s, 
nao ves que o r io d' aguas prateadas 
vetn denunciar teu riso alegre e franco. 

Náo sabes que n as varzcas ande trilha 
teu pé, prin1or de gasto e de helleza, 
ficam até as grammas da dev.ezn 
in1pregnadas de sandalo e baun ilha. 
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--- -------- -------- ---

Ben1 se ve gue é divjna a tua casta; 
és brahmane talvez, brahn1ane pura; 
nasceste nos jardins de Singapura 
e en1balaran1-te as brisas de Madrasta. 

Ungiu-te o seio o nardo de Chaúl 
e os n1élicos perfLnnes de Golconda, 
és in1ponente e altiva con1o a onda 
que banha os verdes flancos de Sta rnbul. 

Roubaste ao céo do Oriente o sacro lun1 e, • 
e áquella natureza viridente 
arrebataste a urna transparente 
onde a myrrha guardava o seu perfun1c. 

Náo encontras aqui onde te aceites, 
nen1 veu discreto que te occulte e esconda; 
trazes nas n1áos rubis de ~frebisonda 
e no olhar o esplendor d'aquellas noites. 

Que vale o veu da c.asta n1ussuln1ana, 
e a carnbraia no rosto da judia 
guando un1 gesto só n1ente denuncia 
o todo encantador d'un1a sultana? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . 
Con1o os persas que o_s raios da n1anhá 
saúdan1 quasi en1 extasis in1rnersos, 
quiz saudar- te tan1ben1 n'uns pobres versos 
deitado no n1eu flacido divan . 
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CANCOES DO BERCO 

.) .) 

(FRAGMENTO) 

, 
A noite, núnha máe, ao ben~o placido, 

onde eu dorn1ia o son1 no de innocente, 

vinha etnbalar-me ao son1 de meigas trovas 

d'un1a tristeza infinda. Que saudades 

d 'aquellas notas, n1áe, d'aquelles canticos 

con1 que tu me ensinaste a an1ar as dores. 

Mais tarde, á beira do arrozal ondeante, 

ias sentar-te á son1bra da paltneira, 

n1elanéholica e triste, e eu pequenino 

ia alegre brincar no teu rega~o, 

pedindo n1e cantasses essas trovas 

con1 que me acalentavas no n1eu ber<;:o. 

. , 
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Era cotn nosco a n1inha irn1á querida, 
dos n1eus brinquedos companheira unica . 
Con1o ella te escutava! agqelles olbos 
azues, cotno a an1p lidáo do céo profundo, 
brilha van1, á expressáo de cada nota 
d 'aquelles cantos tristes e saudosos, 
d ' un1a oriental e langu e tnclodia. 

H.osa de neve, esplendida cre<:HlC(a, 
loira visáo que a n1ente inJa tne sonha! 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• • 

I-Iojc tudo se foi : irn1á, esp'r anC(as, 
planos que a tnerne no por vir traC(ara! 
E tu, ó n1áe, ausente dos n1eus olhos, 
n etn n1e d eixas o u vir a doce m u sic a 
da tua voz cariciosa e triste. 

P orén1 ás vezes n os n1eus sonhos len1bra-n1 e 
de tudo qué foi n1 eu e n1e negaran1, 
e essas can eró es táo doces, táo sentid as 
oicro-as a inda, e choro de. saudade! 

I8.¡3. 
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A MEU TIO 

LUIZ- D'ALivlEIDA E ALBUQUERQUE 
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O POR DO SOL 

Nas alan1edas son1brias, 

sob u111 docel d'arvoredos 

quantos intin1os· segredos, 

guáo profundas alegrias! 
, . 

A luz d'un1 sol lacteo e brando 

váo os dois confidenciando, 

nas alan1edas son1brias. 

Vinhan1 vindo as andorinhas, 

d'algtuna excursáo distante, 

ao effiuvio inebriante 

do longo bosque das pinhas. 

Cotn o sol que os lyrios gera, 

sequiosas de prin1avera, 

vinhan1 vindo as andorinhas. 
5 
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la un1a festa chilrada 
. 

nas ran1anas espessas, 
A un1as creancas travessas 

) 

retou~avan1-se na estrada; 
e longe d'estranhos gosos, 
n'aquelles sitios utnbrosos 
ia urna festa chilrada. 

O que dirian1 os dois, 
tao presos d'aquelle encanto, 
na voz, preludio d'urn canto, 
no olhar, essencia de sóes? 
N' aquelle extase profundo 
que resutne a terra, o n1undo, 
o que diriam os dois ? 

Segredadas confidencias, 
n1il poemas incompletos, 
dil-ata<táo dos affectos, 
murn1urio de consciencias! 
N'essas expansóes táo santas 
ai! quen1 sabe quantas, quantas 
segredadas. confidencias! 

, 
As ran1arias extensas 
o sol, branqueando a folhagem, 
da va o aspecto sel vagem 
de espun1adeiras in1n1ensas; 
e aquella hora triste e grave, 
punha un1 n1urn1urio suave 
nas ran1anas extensas. 
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E P ORT U GUEZAS 

Como un1 rebanho d'ovelhas 

as nuvens ian1 passando, 

como se as fossen1 guiando 

presas co111 fitas vern1elhas. 

Que lás n1acias, doiradas! 

lá ian1 enfileiradas, 

como un1 rebanbo d'ovelhas. 

O sol, o artista subli n1 e 

que d'un1a gota incolor 

fórn1a um diamante, e un1 ·prin1or 

de quanto se lbe aproxime, 

brincava pelas alfotnbras 

díspondo cores e sonlbras, 

o sol, o artista sublin1e. 

E elles sen1pre indj fferentes, 
. ~ . 

po1s que na terra nao VIatn 

n1ais que os poemas que dizian1 

seus albares eloquentes! 

I-Ia sorrisos na verdura, 

cantos, festas na espessura ... 

e elles sen1pre indifferentes. 

Que in1portan1 estranbas festas 

e albeio contentamen to? 

que baja soes no firman1 ento 

e n1usicas nas florestas? 

A quen1 traz n'aln1a concertos, 

astros, risos, céos abertos 

que importa m estranbas festas? 
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I NDI.\ N AS 

Rien1-se do atnor! ... do an1or, 
que desde as eras prin1ciras 
prenden gera~óes inteiras 
a o se u jugo seductor. 
Vendo a natureza toda 
em perenne, eterna boda 
riem-se do an1or .. . do an1or! 

O que é o atnor senáo isto : 
- pollen, fecunda os paln1ares, 

. 
gern1 en, enxan1e1a os n1ares, 
beijo, produz Goethe ou Christo. 
O an1or cr~a, gera, lida; 
movin1ento, for~a, vida, 
o que é an1or senáo isto? 

Produz as Biblias e os Vedas 
o amor em cantos sublimes, 
gera as virtudes e os crin1cs, 
inspira os v6os e as quedas; 
e ensinando á hun1anidade 
paz, uniáo, fraternidade, 
produz as Biblias e os Vedas. 

De certo os dous náo pensavan1 
en1 nenhun1 d'estes conceitos; 
ian1 indo sa tisfeitos 
con1 as prisóes que os ligavan1 . 
Como a natureza itnn1ensa, 

. ,.. 
que en1quanto cr1a nao pensa, 
de certo os dois náo pensavam. 
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E PORTUGUE~AS 

Nas alnn1edas son1brias 

sob un1 docel d 'arvoredos 

trocavam doces segredos, 

dulcissin1as alegrías. 

E assitn iatn en1bebidos, 

vagabundos e perdidos 

nas alamedas sombrías. 

Subito o sol no horisonte, 

con1o granada que estoira, 

expluse, e com os raios doira 

n1ar, estradas, bosques, n1onte! 

Con1o explosáo de dian1antes 

r eben ta en1 jorros brilhan tes 

subito o sol no horison te. 

E n'un1 tristissin1o adeus : 

- « olha o sol que nos despede, 

- disse-lhe elle, ó filha, pe de, 

pe de tu por n1in1 a Dcus >> . 

E olhararn-se com anciedade .. . 

Que poemas, que saudade 

n 'esse tristissimo adeus. 

6g 
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A VICTOR IIUGO 

Gigante, semi-deus, ó pensador sublin1e, 

apostolo do an1or, e látego do crin1e, 

tu que roubaste a luz aos fúlgidos con1etas 

para engastar en1 fogo a lyra dos prophetas, 

que ao mar pediste o abystno, e a voz á ten1pestade, 

escuta : - em torno a ti palpita a humanidade. 

A tua voz que falla a angelica linguagen1 

da esp'ranc;a e do conforto, ás vezes na voragen1 

do pensan1ento hun1ano inflan1n1a-se e esbraveja, 
~ 

. . 

con1o un1 trovao, no espayo 1n1n1enso que negreJa. 

Quando te ou.c;o fallar das coisas n13gestosas 

que váo no teu pensar, con1o vis'ócs grandiosas 

de tudo que o ideal humano náo p rescruta, 

sente minha aln1a entáo náo sei que estranha luta. 
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Tu sabes descrever o affecto das creanctas, 
e o embate febril das infernaes pujanyas; 
o alegre reflorir das roseas prilnaveras, 
e as luctas collossaes dos monstros e das feras; 
o riso salutar das tren1ulas balseiras, 
e o riso sepulchral, gelado, das caveiras ·; 
o canto con1 que embala as ondas o alciáo, 
e o soturno rai var convulso do tufáo. 

Se a tu a voz subli1ne escuto, quando seismo, · 
vejo o céo irradia-r-se, e estren1ecer o abysn1o. 
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PAIZAGEM 

O can1po dorn1e; a o fundo o ·Tejo son1nolento 

scintilla á branda luz do luar que o innunda; 

adorn1eceu, ha n1uito, a turba vagabunda, 

e o uve-se a . nora, a o longe, arfar con1o un1 lamento. 

Vasto, como o luar, e con1o o pensamento, 

expande a natureza, esplendida e fecunda, 

a sua grande voz, a sua voz profunda, 

á luz que os astros mil baixan1 do firn1amento. 

Na estrada, muito alén1, solu~a un1a guitarra; 

nos arbustos crepita o canto da cigarra·; 

pia o n1ocho aldeáo no escuro laranjal; 

e no lyn1pido azul dos céos, de quando em quando, 

entre nuvens d'arn1inho a lua vae rolando, 

con1o por sobre a neve utn globo de crystal. 

Pintcus. 

• 
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ACCORDAS COIVI AS FLORES 

' A L. 0 A. 

Dois poen1as de luz: n1ocidade e innoccncia, 

dais thesoiros que Deus concede á tua idade; 

vasos feitos d'an1or, urnas da castidade 

onde a virtude guarda a perfun1ada essencia. 

Surrien1 -te en1 botáo as rosas da existencia; 

que inda distantes vem os lutos da saudade! 

le-se do teu olhar na casta suavidade 

quanto é placida e justa a tua consciencia. 

Gósto de te ver boa e crente. Um teu sorriso 

é flor que desabrocha ao pé d'un1 paraiso, 

a tua aln1a un1a luz que se expande tranquilla. 

E eis-aqui porque, apoz un1 son1no socegado, 

accorda o teu olhar sereno, e in1n1aculado, 

quando a aurora descerra a lyn1pida pupila. 

' 
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CONTRAS'fE 

Quen1 póde resistir a os filtros d' esse olhar 

que a vista nos deslun1bra, ó doce creatura? 

quen1 olhou para ti, e náo sentiu vibrar 

toda a sua aln1a, abrindo as portas á loucura? 

E u vejo a n1ultidáo seguir-te deslutnbrada, 

con1o as gan~as abrindo as azas á alvorada, 

e os pavóes saúdando o despontar da aurora. 

Ao sentir o explendor da tua forn1osura, 

ó Natercia, ó Beatriz, ó n1inha dóce an1ada, 

quem póde resistir, quen1 é que náo te adora ! 

Con1 tudo a tua voz é o silvo da capello; 

con1o harn1onia . attrae, con1o veneno mata, 

e sáo as espir aes do teu n egro cabello 

a r ede que prendeu a n1inha aln1a insensata. 
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IND IA NAS 

Ha perfidias·lethaes no teu olhar fulgente, 
nos teus labios o fel da lubrica sei~pente, 

trai<róes de corcodilo, e enleios de sereia! 
P obre mulher perd.ida, ó creatura ingrata, 
ao ler nos penetraes d'essa alma in1penitente, 
que m náo gela d'horror? quen1 é que náo te odeia? 
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AVE MA1~ER 

, 
~ 

A ~liNHA PRIMA A EX. m~ S R.~ D. ALI N E D E VASCONC ELLOS GUS MAO 

Dizen1-me que é bon1 ter filhos, 

porén1 nao tel-os melhor; 

mas quen1 nunca achou superfluos 

os filhos do seu an1or ? 

Tantos filhos que tu tens 

acaso algun1 maldisseste? 

Dá-te Deus em cada filho 

urna perola celeste. 

Quantos mais fructos tem a arvore 

n1ais ella vale : assim és! 

Que elles se te multipliquem 

junto de ti, e a teus pés. 
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N'uma roseira bonita 
quantas mais rosas n1elhor, 

. ~ . 
por 1sso eu ao ver-te penso: 

, 
« E urr1a rose ira en1 flor>>. 

Que Deus proteja os teus filhos 
e lhes de o tnesmo Deus 
utn dia tnais de ventura 
en1 cada beijo dos teus. 
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NO ALTO l'v1AH. 

Nen1 principio nen1 fin1! O n1ar e o céo unidos 

n'un1 transparente globo, enorn1e, cravejado 

de cardun1es d'estrell<1s . 

Un1 n1urn1urio su<1ve : o echo dos gen1idos 

que ao longe ns ondas ven1 soltando no teclado, 

onde n1 ais tarde iráo palpitnr as procellas. 

No in1n1enso l<1go a espun1a, en1 franjas prateadas, 

branqueia o curvo dorso ás lin1pidas boiadiJs 

de n1ugidoras v<1gas, 

qu e váo pastar ao longe ás solitarias plag~s 

do n1úrn1uro deserto. 

No in11nenso n1ar soluya o nquattco concerto. 

6 
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E m todo o vasto occeano apenas urna véla .. • 
N a a urea, purpurea té la 
nuvens que váo descendo 

desenham sobre o azul o seu contorno escasso .. 

E no extremo horisonte 
surgen1, os céos fend endo, 

do crescente da lua as curvas pontas .d' a~o. 

i\tlantico, 1872. 
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AO LUAR 

Desabrochan1 no vasto firn1an1 ento 

as do ira das corollas das estrell as ; 

chora n 'un1 triste e lugu bre lan1ento 

o moinho, ag itando as brancas vélas. 

O lavrador depóe o tosco arado, 

cotnpanhciro das ásperas fad igas; 

e onve-se ao longe o echo prolongado 

das alegres can<(óes das raparigas. 

A n oite en1n1udeceu o can1po e as eiras, 

e o pintasilgo, aligero poeta, . 

escu ta sobre as frescas an1endoeiras 

o id ylio de Ron1eu e J ul ie ta : 

- « Mari3, con1o tu farás in veja 

quando sahires con1 o teu vest ido! » 
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INDIANAS 

-ce E quando n ós -voltarmos da ig reja 

e me ouviretn chamar-te n1eu m arido ! » 

- <e Se eu nunca te encontrasse, tentadora, 

nunca mulher nenhun1a eu an1aria. >> 

- a E a n1in1 só tua n1áe cbamava n óra, 

isto táo certo como eu se r Maria. >> 

-« Oh ! como ha de ser botn! N'uma casinha 

e u, tu, e a nossa n1áe, velhin ha santa! » 

- « Olha! .. . é verdade! . .. é tua n1áe e é m inha! 

sin to tanta alegria, tanta , tanta ! . .. » 

E a lua que prateia os arvoredos 

rompe as prégas da nuvem cor de rosa, 

e escuta aquell ~s in ti n1os segredos, 

loira cabes:a a espreitar curiosa . 

E essa n1áe de quem fallam os an1q.ntes, 

n a penun1bra do alb · r~ue solita ··io 

passa por entre os dedos vacillantes, 

un1a por un1a, as contas do rosario. 
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AS SEVILI-iANAS 

A FERN ,\ NDO CALDEIRA 

Ellas sáo con1o as nuvens, n1eu Fernando, 

nuvens de gaza e purpura franjadas; 

o n1esn1o vento as traz e as vae levando, 

co"n1o os longinquos echos das bailadas ~ 

Sáo con1o as andorinhas : vetn buscando 

o conchego das tépidas pouzadas, 

e váo con1 o fulvo olhar avassalando 

as turhas que as contemplam deslumbradas. 

Os leques, con1o grandes borboletas, 

bebem o doce aron1a das violetas 

nos alvos seios d'ellas palpitantes. 

1\tlas, affeitas aos circos e ás touradas, 

as suas n1áos pequenas, delicadas 

feren1 á espada o peito dos an1antes. 
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LÉSBIA 

Náo ha olhar mais doce, 

nem n1ais forn1osa bocea, 

nem n1ais suave e etherea formosura; . 

porén1 no olhar d' essa crean~a lo u ca 

nen1 o reflexo d'uma cren<;-a pura! 
/ 

E con1o se elle fosse 

talhado em pedra dura. 

Aquelle seio d 'ella, essa riqueza 

que náo tem outro igual en1 toda a terra, 

aquelle cora~áo onde ella encerra 

táo gelados desdens, tanta fr ieza, 

aquella bocea, a coralinea ta~a, 
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que pede beijos e recusa dal-os, 
aquelle altivo olhar que faz vassalos 

por onde passa, 
todos esses prodigios de belleza, 
todo esse imn1enso abysmo da desgra<(a, 
que m os quizer possuir . .. ha de con1pral-os! 
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ESPU!VIAS 

' A JOSE GARCEZ 

T en1 o frescor da nata a sua tez n1in1osa, 

in veja dos jasn1ins, rival das ayucenas; 

e aspira-se ao pé d'clla a essencia nJysteriosa 

que só guardan1 no seio os lyrios e as verbenas. 

Ha n' ella a transparencia etherea, lun:1 in osa 

d'esse luar que innunde1 as noi tes n1adrilenas; 

e eu náo sei ben1 contar-te o prazer que se gosa 

ao tocar ~1o setin1 das· suas n1áos pequenas. 

Quero bcn1 crer que a máo d'un1 prin1oroso artista 

o seu corpo talhou n 'unJ blóco de crystal 

cujo intenso fulgor nos deslun1brasse a vista; 

e que, vendo-a táo bella, ousado Pron1eth eu, 

querendo con1pletar a obra d'un1 rival, 

lhe deu por vida a luz que arrebatou ao céo. 
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COI\1IV10DO 

O 1 :U P E R A D O R R O :'.1 A N O 

Emquanto davan1 caya ás féras carniceiras 

nos theatros de Ron1a, o in1perador valente 

decepava a cabeya ás aguias altaneiras 

co'a fina setta arn1ada em fórma de crescente. 

Outras vezes poré1n a festa era real, 

e Cón1n1odo, descendo á arena ensanguentada, 

con1 o poder do seu bra~o indo1nito e brutal 

ven cía o elephante á ponta d 'un1a espada. 

E nos ho1nbros lanyando un1 manto de panthera, 

descalyo e sen1 inú, d'un1 gol pe só, prostrava 

co'a rija n1assa inforn1e a n1ais possante féra 

trazida d 'H yrcania, ou dos juncaes de Java. 
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No intervallo da lucta un1a mulher forn1osa 
tr8zia-lhe o phalerno en1 lympido crystal, 
e elle bcj java á de usa a bocea voluptuósa, 
con1o quen1 bebe o alento en1 t ac;a de coral. 

E Rotna inteira, erguendo un1 brado d'alegria 
electrico, febr il, ao rci dos gladiadores, 
en1quanto sobre a arena a fera se estorcia, 
lanc;ava aos r egios pés as ovac;óes e as flores. 

!vlas instantes depois, aquella n1ultidáo. 
tinha de subjugar os in1petos tyrannos, 
quando vian1 na prac;a o corpo d'un1 irn1áo, 
cri vado de punhaes· nas n1áos dos pretorianos. 

E no in1perial saláo a desgreri.hada orgia 
saboreava a volupia en1 tayas crystalinas, 
e da va conln1oyóes d'in1pud ica alegria 
ás torpezas cl'Anthero, e á voz das Concubinas. 
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VIS-A-VIS 

(HUMORIS~lO DE ESTUDANTE) 

Vísinha dos olhos pretos, 

tcns un1 cabello forn1oso, 

e uns sorri sos táo di scretos 

que ás vezes busco e náo ouso 

enderecar-te uns sonetos. 
) 

Roubas-n1e o son1no e o repouso 

visinba dos olhos pretos. 

As ondas do teu cabello 

táo negro e tao opulento, 

que sáo todo o teu disve]o 

e dos quaes eu vivo attento, 

dáo gra~a ao teu rosto bello; 
/ ~ 

poren1 sao o meu tonnento 

as ondas do teu cabello. 
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E u fu jo ás ondas do n1ar; 
nunca fui bon1 n1arinheiro! 
mas q uizera naufragar 
n 'essas ondas, onde o cheiro 
das rosas 111 e faz scisn1 ar. 
N'essas ondas so u barqueiro; 
n1as fujo ás ondas do tnar. 

Esse n1ar náo ten1 baixios 
n em rocb edos perigosos; 
ten1 a frescura dos ríos 
e dos lagos silenciosos. 
Ten1 su a ves tnurnJuríos 
e uns. cantos deliciosos 
esse teu n1ar sen1 baixios. 

Quando salto o teu cabello 
pelas espaduas de neve, 
C011l0 é delicioso vel-o 
beijar-te a cintura breve! 
Táo encrespado, táo bello, 
parece un1 penacho leve 
quando solto o teu cabello. 

O teu ninho é utn conchego: 
é todo aceio e frescura . 
Quando noto o teu trasfego, 
ás vezes se n1e afigura 
ave arn1ando co1n socego 
un1 ninho sobre a verdura ! 
O teu ninho é un1 conchego! 
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Puz un1 espelho defronte 

n1esn1o da tua janella, 

e náo sei ben1 se te conte 

o que elle descobre, ó bella, 

no teu placido horisonte. 

Eu puz-te urna sentinella : 

o meu espelho defronte. 

Sigo todos os teus passos 

desde a saleta á cosinha, 

e ás vezes estendo os bracos 
• 

julgando achar-te, visinha, 

dentro dos curtos espa~os 

d' esta saleta que é n1inha; 

e vou seguíndo os teus passos! 

Eu sei que tens un1 derri~o 

que morr-e por ti d'an1ores; 

eu be m o sei; e é por isso, 

que tens na Yaranda flores 

e nos albares feitico . • 
Porque finges tu rigores, 

se eu sei que tens un1 derri~o ? 

Essas chinellas que bordas 

para 111im nao sao de certo ! 

e se inda ben1 te recordas 

foi · elle, apesar de esperto, 

que se trahiu. Náo te n1ordas! 

leio qual n'um livro aberro 

n' essas eh in ellas que bordas. 

' 

g5 

© Biblioteca Nacional de España



INDIANAS 

Porque ás vezes pensativa 
deixas dorn1ir a costura ? . 
outras divagas esquiva 
o teu olhar pela altura? 
Fez-te acaso o an1or cap tiva ? 
porque andas pois, creatura, 
ás vezes táo pensativa? 

Náo andes tu illudida; 
olha que os hon1ens sáo varios. 
Palavras, n1inha querida, 
ha n1uitas nos diccionarios. 
Náo vale dannos a vida 
pelos nossos adversarios! 
Náo andes tu illudida. 

Se elle fosse teu an1igo, 
qu tzesse a tu a ventura, 
teria en1 ti u n1 a br~jgo 

todo conchego e frescura . 
P orque náo casa con1tigo? ... 
do teu n1al era essa a cura 
se elle fosse teu ~nn i go . 

Náo digo que náo tivesse 
muito ferro se casasses ; 
rnas quen1 espera adorn1ece! 
E se a flor das tuas faces 
co' os annos se te esn1o rece ? •.. 
Mas pena, se n1e faltasses, 
nao digo que nao tivesse. 
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l\1as deixa-os lá, minha querida, 

deixa fallar os poetas; 
náo póde reger-se a vida 

pelo AlJnocre1'e das pétas, 
nen1 pedc a hera fiorida 

conselhos ás borbolctas. 

Deixa-os fallar, n1inha queridn. 

A an1isade sá, pcrfei ta 
vale ben1 toda a paixáo; 

n1elhor que o an1or se ageita 

a amisade ao cora~áo, 
onde se prende e se estreita. 

Val'mais que un1 amor-vulcáo 

a an1isade sá, perfeita. 

Náo te prendnn1 falsos brilhos; 

o an1or mais tarde virá. 

Na an1isade ha certos trilhos 

por onde ao an1or irá 
o honesto pae dos teus filhos . 

Fantasias ... deixa-as lá! 

náo te prendan1 falsos brilhos. 

Para te s<:113er ditosa 
esconderei este a n1or 
que me inspiraste, formosa; 

e pedirei ao Senbor 
que te guarde intacta a rosa, 

o arn1inho do teu pudor, 

e que te faya ditosa. 
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-- -----------

E se o teu h o n1 en1 quizer, 

(o l h a, a q u i t en s u n1 · tinte ir o ; 
. , 

vou Ja un1 tern1o escr ever 

e e1 ssigna r-n1e por inteiro ), 

d esde já p ro n1 ctto ser 

padrinho do teu p rin1.eiro, 

se . . . se o teu h o n1 en1 quizer. 

Coimbra- Ig¡3. 
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CASTIDADE 

Un1 día instei con1tigo que n1e désses, 

con1o prova do teu an1or por n1in1, 

todas as castas flores que tivesses 

da tua aln1a no florido jardim. 

Eras bastan te li vr e en táo, e en1fin1 

podins ter cedido, se quizesses; 

n1as ficnste valendo mais assin1 

do que se por ventura n1e cedesses. 

Ficaste para n1 in1 sen do s8grada, 

pois respeitaste essa virtude ant iga 

por nós en1 nossns n1áes táo rcspei tnda. 

Náo in1porta que o n1al tente e persiga! 

A virtcH.ie é un1a auréola in1n1aculada, 

e tu és un1a santa raparjga. 

© Biblioteca Nacional de España



© Biblioteca Nacional de España



NO CAMPO 

Iam os dois nan1orados 

pelos atalhos, contentes, 

hauri ndo o effiuvio dos prados, 

surrindo ás flores ridentes. 

'"[ on1avan1 pelos valados, 
. 

nHravan1-se nas correntes, 

abrindo os seus brancos dentes 

n ' uns sorrisos consolados. 

Entáo, a minha aln1a absorta, 

entre o veu fun ereo e espesso 

d'um a esperan~a já n1orta, 

ao ver o casal risonho, 

teve s~udades do sonho, 

sen ti u in vejas ..• confesso! 
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Á ESPERA D'UTvlA CARTA 

Vinham pela n1anhá auras suaves 

trazer-n1e un1 heijo teu, 

a han11onia dos cnnticos das aves, 

e uns perfun1es do céo. 

Hoje busca a n1inha aln1a inquieta e absorta 

um despertar fagueiro, 

e espero o u vir bater á n1inha porta 

a voz do meu carteiro. 

I\1as em váo! Entre a duvida e a anciedade 

deslisa triste a vida! 

Chora-n1e dentro d'aln1a, da saudade 

a nota dolorida ! 

Coimbra - 1873. 
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SYMPHONIAS DO Al\10R 

I 

Ha e1n tudo que fa<ro un1 intuito secreto, 

umá ideia que é tua, un1 n1undo que é só teu·, 

até quando prefiro as fórmas do soneto . 

entre as mais fórn1as da Arte, esse eterno Protheu . 
• 

Bem sei que todo o n1olde é estreito e incompleto 

para ti; porque nunca a arte concebeu 

reproduzír ( en1bora a inspire um santo affecto) 

co'as palletas da terra as crea9óes do céo. 

Eu podia evocar a I\1usa dos asson1bros, 

con1 o seu olhar de fogo, os seus eburneos hon1bros, 

seu corpo esculptural, prodigio sen1i-nú; 

mas prefiro esta fórn1a austera, si n1ples, grave, 

por me fazer len1brar o teu corpinho d'ave, 

por ser despre tenciosa e simples con1o tu. 
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JI 

Ouso ás vezes perguntar 
por ti ás fiares que vejo, 
ás auras que ven1 do T ejo, 
ás brisas que ven1 do mar. 

E ninguetn póde saciar . 
este tneu sin1ples desejo! 

/ 

E entáo que n1ais invejo 
todo o poder do luar. 

Se eu fosse um raio de lua 
. 

eu tna, se1n rece1o, 
ao teu leito rendilhado 

A • • 

ver- te sornr se m 1-n u a, 
beijar-te a curva do seio 
con1o um lyrio perfun1ad.o. 
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III 

Hél náo sei que de santo, e placido, e tranquillo 

no que e u sin to por t i -supremo be m-estar! 

o teu sorrir tao casto até faz ben1 sentil-o, 

é con1o a luz da lua acaric iando o n1ar. 

Minha estrella da paz, tu és na terra aquillo 

que eu n1ais respeito e adoro;-ha n 'esse teu olhar 

a do<(ura que len1 bra ns virgens de Murillo, 

á stritve tneia-luz dos cyrios d 'un1 altar. 

Estar perto de ti é con1o estar n'um ten1plq; 

ajoclho-n1e a teu s pés, adoro-te e conten1plo 

n'un1 extase d e fé teu rosto celestial. 

Ergo as n1áos para ti, e reso hun1ildcmente; 

e parece-n1e ouvir a n1usica fren1ente 

d'un1 orgáo, inundando a extensa cathedral. 

l 1 I 
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IV 

A tristeza enervante arrojo-a do meu peito, 
bebo no teu olhar- a luz da n1inha vida­
foryas para vencer; e acho san ta guarida 
na paz d'um teu sorriso alegre e satisfeito. 

E ssas tristes visóes que vinham ao meu leito 
confranger, aterrar 1ninha aln1a confundida, 
affasto-as para longe, e adoro a flor querida 
que ignota n1áo plantou no n1eu canteiro estreito. 

Ouyo vibrar lá fóra a musica das festas; 
e ernquanto váo fiorindo os prados e as florestas, 
e se ench en1 de perfu n1e os verdes laranjaes, 

sinto brotar-me n 'aln1a as alegrias santas, 
como cantos de luz, corno as robustas plantas 
que o sol faz rebentar nos clin1as tropicaes! 
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V 

ObrigCido, n1eu Deus ! En1fin1, esfacellou-se 
o ve u do sacro ten1 plo! Até que cn1 fin1, Senhor , 

a noite, a quen1 eu vira a escur idáo prccoce 
fugi u; con1o un1 bandido, á luz d'a quelle an1or! 

, 
O astro da n1anhá, o teu olhar táo doce 
desabrochou-me n'aln1a un1a divina fl or; 
no escuro firn1 an1ento un1 pon to azu l ~~a sgou-se, 

sorriste-n1e na altura, ó astro reden1p tor. 

Eis no rútilo Oriente a nurora a reflorir; 

es p a neja 111 -se a o so 1 8 s aves da flor esta, 
enchcn1-se de harn1onia os ninhos, a espcssura; 

e e u, ven do a na tu reza esplendida son· ir, 
en1 ex tases conten1 plo a palidez honesta 
d'un1 lyrio que nasceu na tninha sepultura. 

8 

., 
r r :J 
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v r 

Volto de novo á vida, ás festas do trabalh o, 

canta-me dentro d'alma a n1usa do prazer; 

a rubra flor do n1al abriu ao fresco orvalho 

o seio ande sentira a áspide roer. 

An1or, eu devo a ti tuda quanto hoje valho; 

a o teu intluxo -bom transforn1a-se o m eu ser, 

t odo o passado inglorio, esgue~o-o, an1ortalho 

na luz d 'un1 teu albar, angeli ca niulher! 

Fez-se a luz! Este affecto itnmenso que me inspiras 

náo é o tibio atnor que e m suspirosas 1 yras 

descantam os Romeus á lua, e aos rouxinoes. 

,. 
E esse an1or que leva á gloria, no infinito, . 

que faz d'utn p_ária um rei, un1 justo d'un1 prescito : 

é o forte atnor que infian1a o peito dos h eroes. 
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VII 

Por n1ais longe que tu vás 
~ nao consegues o portento 

de ver que O 111CU pensan1e11t0 

náo te alcanca aondc estás . 
• 

Elle era n1u ito capaz 
de ir busc3r- te ao firman1ento; 

pois é n1ais leve que o vento, 

- ben1 n1ais que as aguias sagaz. 

Se a saudade n1e tortura, 

digo a o n1eu pe~1sar : « procura» 

e eis que te vejo chegar. 

Entáo canto, folgo, rio; 
' . / 

e e ass1n1 que me sac1o 

da sede d'un1 teu olhar. 

I I 5 

,. 
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IX 

Vem arrancar-me ao doce isolé.1 n1ento 

os n1isteres da vida arida e obscura; 

ando a tatear na minha noite escur a, 

fiuctua-n1e n o vacuo o pensamento. 

Concentro-n1e no acre soffrin1 cnto; 

pois só a luz do teu olhar, táo pura, 

podía erguer n1inha aln1a seo1 ventura 

do se u cruel e estranho aba ti n1ento. 

Qu c:1 ndo n1e sinto só, quantas l en1brc:1n~a s 

náo vem povoar-n1e, con1o alegre bc:1ndo, 

os vastos inter-n1uudos da saudade! 

Ivlas, r eali dad e, de que céos n1e lan~as ! 

Váo-n1 e os rudes misteres arrastando 

á soidáo ru 1norosa da cidade. 
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X 

Váo as horas correndo s ilenciosas, 
e con1 ellas a vid a ; que tristeza 
vern1os curvada inteira a natureza 
a tantas le is fataes, vertiginosas! 

Cahen1 os reis, e os mundos, como as rosas 
no leve sopro cahen1 n a represa ; 
son1e-se a gloria, apaga-se a belleza ! . .. 
Que máo vos rege, ó fo r<r·as mysteriosas? 

Aterra-n1e esta ideia : se án1anhá 
tu tne faltasses, minha doce irn1á, 
o que seria entáo do meu futuro? 

L etnbranya sepulchral, foge-n1e, passa! 
quando me ven1 á ideia es ta desgra<ra, 
vejo tu do de roda escuro ... escuro ! 
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XI 

Nao queiras tu saber os tristes soffrin1entos 

que o teu amor 111e causa; eú dou-n1 e por feliz, 

e 1nesn1o no rigor dos n1ais crueis torn1entos 

rneu pobre cora<rao te adora e te bemdiz. 

Que havia de eu fazer, se lei fatal o quiz, 

a le i que lan~a ao n1undo estranhos eletn entos? 

I I 9 

No entanto, se o p razer me guarda alguns momentos 

é quando n ·u m olhar n1e anin1as e sorris. 

Eu nunca imaginei tao intin1 a ventura! 

Na sua propria dor e na prop ria atnargura 

encontra o n1eu an1or o balsatno potente. 

E se qu~res que eu volva á paz, á gloria, á vida, 

n1anda-n1e á solidáo da n1inha alrna abatida, 

cotno un1a doce esn1ola, un1 teu olhar clen1ente. 

... 
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Xll 

Que sa udades eu sinto de te ver, 
de respirar no perfumado ambi ente 
onde respiras ; pois de ti ausente 
para n1in1 náo ha festas, nen1 p razer. 

Sinto-n1e desma iar, desfallecer 
longe de ti, ó astro meu clen1 ente, 
con1o nas orlas tristes do poente 
o sol que vae constante a decrescer. 

, 
E qu e tu és o sol da n1inha vida! 
a tri steza, a al egria, a dar, o" goso 
tudo de ti tne ven1, e a ti só devo. 

Long e de ti, tn in h a vi s á o q u e r id a, 
pro curo-te n' un1 cxtase di toso; 
n1as vou para buscar-te ... e náo n1e atrevo! 
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Xfii 

Sonhei que nunca mais eu tornaria 

a ver-te, 111CU atnor idolatrado ; 

que de subito un1 sopro destruia 

todo un1 mundo de glorias que hei son hado. 

Mas quando u1n a táo intin1a agonia 

n1e h nvin já vencido e subjugndo, 

ouvi cnntar lá fó ra a cotovia 

e despertei en1 prantos sufiocado. 

Que musica tao doce, tao sen tid a! 

lVlas coisa estranha! H a vía n 'esse carme 

notas da tu a falla, n1 in ha irn1a ! 

Era de certo a tua voz querida 

qu e vinha cariciosa despe rtar-n1e, 

ave dos céos, calhnndra da n1anhá! 
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XIV 

Con1o a lucta ele irados elen1entos 
ruje-n1e n'aln1a infrene tempestade, 
lancand o a n1inba curta mocidade 

> 

n os n1ais tristes e acer bos desalentos. 

Eivados de tristeza e de saudade 
váo-se-n1e os di as silenciosos, lentos : 
tremul8s vélas que encontrados ventos 
baloucan1 na so1nbria in1mensidade. 

' 

Mas quando as azas negras da procella 
zurzen1 os flan cos d 'ess·e m.ár profundo, 
sobre as ondas vibrando ·o rijo a<roite, 

surge no espayo a tua fronte bella, 
illun1inando a terra, os céos, o n1undo, 
iris da salva<;áo, astro da noite! 
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XV 

Mas quanto póde durar, 

filba, esta ventura imn1ensa ? 

. Olba betn, tnedita, pensa, 
e me náo queiras tnatar. 

D'un1 raio do teu olhar 

minha aln1a vive suspensa, 

cotno na bahia in1mensa 

candida vé]a a singrar. 

Vou para ti como quem 
procura un1 seio de n1áe, 

ma s ... por cin1a d'um volcáo! 

E eis-me subjugado, inern1e ! 

Presinto que vaes perder-me, 

estranha fascinacáo! • 

123 . 
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XVI 

Sim! talvez isto seja urna loucura! 
se ámanhá eu vol ves se á son1bra, a o nada, 
verías a tua aln1a retalhada 
nos espinhos da n1inha desventura. 

Sinto por ti utna intitna t ernura; 
con1o tu ninguem foi a inda an1ada ! 
e eu nunca poderei ver subjugada, 
a paixáo que n1e affaga e n1e tortura. 

Tornar-te minha! eis todo o meu desejo; 
possuir-te é de certo tudo guanto 
póde urna élln1a insaciavel aspirar. 

, 
Es a gloria gue busco, o céo gue in vejo ... 
n1as antes eu fugisse ao teu encanto, 
ao lutninoso abysmo d'esse olhar! 
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XVII 

Porque te prostra assim essa tristeza in1 tnensa? 
qu e sopro n1au queimou os lyrios do teu rosto? 
con1o póde vencer táo intin1o desgasto 
un1 cerebro que sen te, un1 corac;áo que peósa? 

A n1 itn basta-me a luz da fé profunda e intensa 

para varrer no esp8~o as nuvens do sol-posto ; 
porétn vejo faltar- n1e a cgide a que me encosto, 
se a baladas presinto as bases da tua crenc;a. 

A dar que tn e escravisa a ti fere-te e passa. 

Minha aln1a é con1o a flor que o gelo da d esgra~a 
. . 

crestou, e nunca n1a1s sornu para a ventura. 

A ti, se boje un1 a dar te posterga, átnanhá 

a tua altna abrirá, flor de etern a frescura, 
o seu calix argenteo aos beijos da manhá. 

125 
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XVIII 

Endoideces-n1e! Basta un1a palavra tu a, 
. 

um teu sornso apenas, 
para eu lan~ar do peito, onde o desejo estua 

todas as-n1inhas penas. 

O teu suave olhar é feíto d'a~ucenas, 
e d 'Lun raio de lua; 

e nas suas fataes ondulacóes serenas • 
todo o meu ser fiuctua. 

Vence-me a solidáo, prostra-me o desalento! 
e e u saberia dar tu do n' este niotnento, 

de táo saudosa dor, 

sabes tu para que, gloria dos n1eus sentidos ? 
para te ouvir dizcr de novo aos n1eus ouvidos 

esta palavra: amor. 
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X IX 

Filha, por n1e veres triste 

náo te entristeyas tan1 ben1; 

que de ti nunca me ven1 
. . 

motivo que n1e contnste. 

Tu con1igo r epartiste 

os teus thesouros do bem; 

quando o teu seio me abriste, 

urn casto seio de máe. 

Por isso ao ver-te estremeco! 
~ 

que ninguen1 te soube an1ar 

com tan1anha devocáo. 
; 

Mas ás vez es en tristeyo, 

por ver que te fui roubar 

a paz do teu cora<(áo! 

127 
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Perguntas-n1e talv:ez por que náo canto, 
' . . con1o outr ora, os tneus 1ntln1os pesares; 

porque náo vou depor nos teus altares~ 
con1o entáo, o n1cu óbulo cl.e pranto. 

Fez-se un1 silencio religioso, santo 
na 1 y r a dos 111 e u s ti n1 id os e anta res ; 
ave sinistra suspenden nos ares 
o se u profundo olhar, chcio d' espanto . . 

Recolho dentro en1 mi m o pensan1ento; 
fujo de ler no azul do firnian1ento, 
en1 ígnea letra, an1argns ironias. 

Volvo entáo n1eu olhar para o passado, 
e OU((O ao longe carpir, cn1 totn n1agoado, 
o echo das n1inhas francas alegrias. 
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CELESTE 

Ha certas creatun:ts que só vel-as 
basta. para a nossa aln1a ajoelhar; 
parece que derran1an1 n 'un1 o lhar 
u n1a chuva de bencáos e de estrellas. 

\ 

Tu, meu celeste amor, és un1a d'ellas: 
ver-te é sentir de subito inundar 
a nossa aln1a n'un1 banho de luar, 
n'un1a chuva de bencáos e d'es trellas. 

~ 
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Esse conjuncto de grayas, 
esse teu corpinho d'ave, 
deixa un1 perfume suave 
no ambiente por onde passas. 

, 
E un1 perfun1e celeste 
de virtuge e castidad e; 
essencia da mocidade, 
thesouros que tu me deste. 

1'v1eu doce raio d'aurora, 
quando a tua luz me inunda, 
n'urna adorayáo profunda 
a n1inha alma ajoelha, e adora! 
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Ha n'ella náo sei que de pomba e de violeta; 
a n1eiguice e o perfun1e, os n1in1os e a frescura; 
r ealidade gentil d\11na jdeal ventura, 
sublitne hun1ana~áo d'un1 sonho de poeta. 

O seu andar ten1 gracra; o gesto é serio e grave; 
e a sua voz nos len1bra a vaga m elodia 
d'um canto que vae longe, a arage n1 que cicia, 
o aron1a que passou! Ivlixto de flor e a ve! 

, 
As vezes julgo ouvir con1o un1 sussurro d'aza, 
u m esvoacar inquieto ... e tenho tentacóes 

) ~ 

de meus brac,:os lancrar-lhe cn1 fórn1a de grilhóes! 
Mimosa! se lhe toco o me u calor a abraza. 
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Fico entáo a adoral-a. Um grande sentimeuto 
ou faz um crin1inoso, ou salva um grande crime; 
por isso é este amor o sól que me redime; 
tnas é con1o u m vulcao,- requeima o pensamento! 

É ella o ar que bebo, o sól que me acalenta, 
ella o riso que eu rio, ella o sonho que e u sonho! 
fanal que me guiou no ten1poral medonho, 
tábua que me salvou da pérfida tormenta. 

E náo heide eu amal-a, e adoral-a, e seguil-a, 
con1o o cego o seu guia, o baixel o seu norte? 
Laza ro á voz de Christo ergueu-se botn e forte? 
pois foi ella o n1eu Christo .. ·. ~ fói bastante ouvil-a! 

Se a tenlio a o pé de mi m, oh! que alegria immensa! 
p reso d'aquelle olhar, que me endoidece e abraza, 
a alma sobe! nao sei que mysteriosa ·aza 
a eleva para o Azul. Nao ve, nao rí, náo pensa! 

Vel-a porém partir é sentir o ciume 
de tu do q uanto é d' ella, e perto d' ella existe. 
Vel-a partir, meu Deus! ha lá nada mais triste? 
con1 ella foge tudo,- alento, sól, perfume! 
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I 

Vibra- tne ainda n'alma 
. 

a mus1ca suave 
da tua voz, ó ave 
dos célicos jardins . . 

E1nbala-n1e, endoidece-me, 

concerto mago e infindo, 

_ que a noite vae abrindo 

as urnas dos jasn1ins. 

II 

Eu sinto em mim crescer 

un1a aln1a nova, estranha, 

quando a tu a. luz rr1e banha, 

estrella da manhá. 
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Tornou-se facto o sonho, 
raiou a tnadrugada! 
tu és a rn in ha an1ada, 
tu és a n1inha irn1á. 

JI! 

fv'Iusa dos au reos sonhos, 
dcscan~a no meu seio, 

~ . entoa o teu gorgc1o, 
a legre rouxinol! 
Ves ? fito no horison te 
6 ponto azul, aonde 
ha muito se me esconde 
a tua luz, ó sól. 

, 
E isto u n1a loucura? 
un1 passo para o abysn1o? 
Quanto mais penso e scistno 
n1ais se m e extingue a luz! 
Se tu n a terra an1~stc, 
- já que an1a a p lanta e a fera,-

"' o teu an1or con1o era, 
ó pallido Jesus? 
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Na téla do firman1ento 
brilha apenas un1a estrella : 
assim tu unica e bella 
reinas no n1eu pensamento. 

Minha estrella tentadora, 
que o teu manto azul n1e acoite ; 
que in1portam astros da noitc, 
quando ve m rompen do a aurora? 

Logo viráo aos h1ilharcs 
a o m in in1o teu desejo; 
que elles sáo o te u~ cortejo, 
e os cyrios dos tcus altares. 
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Comtigo a corte caminha, 
e vae seguindo os teus rastros: 
é como poeira d'astros 
sobre um manto de rainha. 

, 
E como enxan1e de abelhas · 
buscando a flor que embriaga; 
á luz do sól que as affaga 
vibram as azas vern1elhas. 

Surriu terra, ceus e n1ar 
apenas appareceste, 
minha perola celeste, · 
ó minha estrella polar. 

Bússola que me ~onduzes 
na 1ninha son1bria estrada, 
tu és a luz consagrada 
nas legióes d' ethereas luz es. 

N' cssa altura onde tu n1oras 
outra luz nenhutna entra; 
que esse teu olhar concentra, 
todo o fulgor das auroras [ 

•••••••••••••••••••••••••• 

Qual nó vasto firn1amento 
aquella brilhante estrella, 
assim tu, un ica e bella, 
reinas no n1eu pensan1ento. 
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Gostava de saber que esta vas triste: 

ve tu que extranhas coisas ten1 o amor! 

Mas eu te explico : aonde amor existe 

existe sen1pre a sua irn1á, a dor. 

A alegria é ás vezes indifferenya; 

n1as a tristeza nunca. Está contente 

ou ri -se muitas vezes quetn náo pensa; 

soffre quen1 traz o corayáo doente. 

E se é que me amas, pallido jasn1im, 

quando a saudade o seio te contriste 

de certo entáo tu pensarás en1 mim. 

Eis a razáo porque te quera triste. 
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Se toco nos tcus dedos 
n1cu cora~áo delira; 
canta-n1e ignota lyra 
un s in tin1os segredos. 

Se fallas, que ternura! 
solta-se alegre bando 
d'avcs que váo cantando 
uns hyn1nos de ventura. 

Se passos, que alvoradas 
na esteira que deixaste, 
anJo que repousastc 
as azas perfumadas. 

.. 
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Se m e sento ao teu ludo 

teu b alito resun1e 

a frescura e o perfun1e 

d'um 1 yrio inda orvalhado. 

Se toca, por acaso, 

n1eu rosto o teu cahello, 

n\1n1 concentrado anhello 

todo n1e qucimo e abrazo. 

Se do teu pé a ponta 

1neu olhar enamora, .. . 

que promessa! é a aurora 

d'un1 ceu que me desponta. 

Se pensativa scis1nas, 

que n1undos entrevejo ~ 

meu calido desejo 

n~um mar de luz o abysmas! 

Se te sorris, inftamn1a 

a aurora a tua bocea, 

e, borboleta louca, 

quein1o-me n' essa eh a m m a! 

Se urna fagueira esp'ran~a 

n'um teu olhar diviso, 

buscando o paraíso, 

minha alma absorta avan<;á.. 

' 
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------- . -----

10 

Se- poiso na tua 01áO 
un1 beijo, docemente, 
sinto un1a lava arJ ente 
fundir-n1e o coracáo. 

~ 

Se tnc fitas risonhn, 
n1eu corpo, fibra a fibra, 
palpita, tren1e, vibra, 
etnquanto a aln1a ... son ha! 

, 
O luz dos olhos tneus, 
rasgaste a noite escura! 
Que vida e que ventura! 
até que en1fin1, meu Deus! 
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, 
A lVIINHA AIA 

Sabia-n1c contar aquella creatura 
utnas hi storias taes, táo longas e attrahentes, 
que eu gostava de ouvir con1 filial ternura 
a voz que n1e encantava as horas inn occntes. 

Faz un1 anno, porén1, que 1á nos climas qu..:ntcs, 
a enxada do coveiro abriu-lhe a sepultura, 
e eu náo pude regar com lagrin1as ardentcs 
a pedra sepulchral da sua loisa obscura. 

Esta noite sonhei que eu ern pequcnino, 
e o timbre n1usical, metalico, argentino 
da su a n1eiga voz so o u a os n1eus o u vid os. 

Mas, coisa estrnnha e rara! a historia que eu ouvia, 
náo era urna invenyáo da sua phantas ia, 
n1as a historia fatal dos sonhos n1eus perdidos. 
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Ul\tlA PAGINA SAUDOSA 

D. M. 

I 

O an1or ten1 muitas vezes taes sophi srnas 

que o espirito procura e n1 váo solvel-os, 

e eis a razáo tal vez porque tu scisn1as 

e a tua mente sonha aureos castellos. 

Deu-te a in1agina<;áo uns falsos prisnJas 

pelos quaes ante-ves n1undos táo bellos, 

e _en1quanto n'esse mar de d6r te abysn1as 

deixas fluctuar a o vento os teus cabellos. 

Quando te vejo assim fazes-n1e pena! 

a tua n1áo diaphana e pequena 

ten1 contrac<;óes electricas, estranhas. 

E ha náo sei que celeste claridade, 

que mundos de tristeza e de saudade 

n'esse olhar táo suave en1 que n1e banhas. 

T ojal-Agosto, r87S. 
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I1 

Como nascem os lyrios na devesa 
entre as urzes do monte, assin1 nasceras; 
diziam que da plehe tu vieras; 
mas cabia-te um n1anto de princeza. 

Sarrias, qpal sorri a natureza 
quando chegan1 as roseas primaveras; 
mas veio o inverno, e 'fragil como eras 
desfolhou-te dos ventas a aspereza. 

Roubaram-te bem cedo ás tuas qores, 
e do sepulchro á solidáo que géla 
baixaram com o teu carpo os teus an1ores. 

Pobre crianc;a! como ias bella, 
e intactos os botóes encantadores 
da tua branca, virginal capella. 

Lisboa -Outubro, r87S . 
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M. C. P . 

Voaste para a luz, ó alma idolatrada, 
alcanyaste n'urn v6o os páran1os brilhantes, 
con1o a pom ba que abrisse as azas scintillantes, 
mal Joirasse o horisonte a·l yn1pida al varada. 

-
Tu, náo n1orreste, nao 1 morrer é sossobrar 
no Oceano sen1 luz do negro esquecin1ento; 

. , 
tnorrenas, se en1 nos morresse o pensamento, 
e os cora<tóes Jos teus deixasse m de pulsar. 

Quizeste-nos fugir, talvez fizesses ben1, 
rosa que te esfolhaste a o dcspontar da vida; 
n1as na hora fatal da tua despedida 
nem sequer te prendeu o an1or de tua n1áe. 
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O amor dos teus irmáos, os tristes innocentes 
que tinham sen1 pre en1 ti caricias e cor\selho; 
n em a d6r de teu pae, desventurado velho 
a quen1 de lucto ench~ste os annos decadentes. 

Saber que tu morreste e· que a terra occultou 
tu do que en1 ti brilha va, o ri so, a mocidade! 
senti r no coracáo n1ordet·-me esta saudade! 

~ 

ver que a sei va fugiu, e que o tronco ficou! 

, 
O d~cretos fataes! incomprchensivel lei! _ 
quen1 ousa interrogar-te, ignot.a Providencia? 
Ella a essencia de Deus voltou á sua essencia, 
e eu o inutil sarC(al, eu a orchydja fiquei! 

Sin1, fiqu ei como fica a urze entre as ruinas 
de tuda que foi bello, e o tempo esn1oronou; 
e tu ergueste, ó pon1ba, o teu placido voo, 
abrindo á luz da aurora as., azas peregrinas. 

Fiquei para chorar-te, ó alma estren1ecida, 
para regar có'o pranto a tua sepultura, 
a ver se por acaso a 111 in ha desventura 
acorda em teu sepulchro a tua voz querida. 

Tudo é sotnbrio, ves? Comeya o inverno agora. 
Como tu do é soturno, e con1o tu do é triste! 
fugiu tudo con1tigo, astro que n1e fugiste, 
e a noite appareceu 111al se apagou a aurora. 
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Havia em ti a luz, a graya, a formosura, 
a mocidade· ardente, a vida exuberante 

155 

que punha en1 teu olhar un1 prisn1a deslumbrante, 
e na tua rosea bocea um n1in1o de frescura. 

Havia tu do em ti: a casta singelleza 
do lyrio que se abriu á luz da madrugada, 
as tintas do sol pasto, e os risos da alvorada, 
mixto de sombra e luz, de extase e de tristeza! 

Pois a~sin1 nos deixaste, e nao voltarás n1ais? 
Olha que triste, triste é a natureza inteira! 
Vem ver de novo abrir a flor da laranjeira, 
e encheren1-se d'aroma os tren1ulos n1yrthaes. 

Vem ver o sol nascer, reverdecer a h era, 
os floridos jardins e as opule_ntas messes. 
IV1eu celestial amor, mal tu apparecesses 

. . 
tu venas ron1per a aurora, a pnmavera. 

Vim de bem longe aqui trazer ao teu jazigo 
lagrimas com que a dor o peito me opprin1ja! 
Filha, a corda! e vem dar á n1inha aln1a a alegria 
que só de ti me vinha, e n1e fugiu comtigo! 

Cintra- 187 ••• 

© Biblioteca Nacional de España



© Biblioteca Nacional de España



NALY 

© Biblioteca Nacional de España



, 

© Biblioteca Nacional de España



A I\1INHA MULHER 

© Biblioteca Nacional de España



1 

© Biblioteca Nacional de España



NALY 

Quando ella es tava nqui, ben1 perto do n1eu seio, 

ouvir-lhe a voz querida er a o n1eu doce enleio; 

unil-a ao coracráo, cingil-a n os n1eus bracros, 

solicito an1parnr-lhe os vacilantes passos. 

Como é encantadora aquella voz suave! 
o seu gesto gracioso, os seus n1eneios d 'ave ! 

Beijo-a e julgo sentir náo sei que estranho aron1a 
nas ténues espiraes da sua loira con1a. 

~ 

As vezes pego n'ella e escondo-a no rn eu seio ; 

e se ella me sorri náo sei que poen1as leio 

n 'aquelle riso d' ella ingenuo e transpar ente; 

e sinto o cora~áo pular-me de contente. 
11 
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E indago d'esse olhar ethereo e lun1inoso: 
((Porque sinto eu en1 n1in1 taes sensa<;-Óes de gozo? )) 
E esses astros azues roubados aos espa<;-os, 
para seren1 apoz lan~ados aos n1eus bra<;-os, 

me levan1 a entrever, lá no horisonte escuro, 
un1 loiro archanjo abrindo as portas do futuro, 
e n1tlito álen1, no fim d\una sombría estrada, 
as purpuras do Oriente, e os risos da alvoradao 

Sempre que o meu pensar insolito me abysma 
na triste solidáo da aln1a que pensa e scisn1a, 
contraste lurninoso ás sombras do poeta, 
ven1 esvoacar-n1e e1n volta a loira borboleta. 

~ 

Se ncaso no silencio os labios meus 1nurn1uran1 
as phrases que o pensar e a n1ente n1e torturanJ, 
ella, julgando ouvir uri1 1nysterio, um segredo, 
leva á rosada bocea o seu n1in1oso dedo. 

, 
E a n1inha alegria, a n1 inha con1panheira, 
a luz que ha de guiar n1inha alma forasteira 
á r ealisa<;-áo dos aureos sonhos ledos, 
seguir-me, qual a sigo agora en1 seus brinquedos. 

N' ella vejo crescer o santo affecto puro 
con1 que n1e hei de encontrar nas luctas do futuro; 
cultivo na creanya a aln1a da n1ulher, 
sen1eando agora o an1or que um dia hei de colher. 
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---------- -· ---- ------ --· - - ·---

E lido sen1 cessar na aspirayáo risonha 
de ver que tudo guanto a l11inha tnente sonha 
de alegrías, de bens e gosos para ella 
tudo ha de conceder-lhe un1 dia a sua estrella. 

Tornou-me aquelle affccto an1bicioso, avaro! 
sustendo-a me sustenho, an1parando-a rne an1paro, 
pois que de certo sao por igual vacilantes 
o scu passinho incerto, e os passos n1eus errantes. 

Para tu do é tnistcr un1 fito n' este n1undo, 
u n1a an1 bi<ráo do betn, un1 desejar profundo; 
a gloria nos sorri con1 seus estranhos brilhos, 
e é a gloria d'un1 pae o affecto dos seus filhos. 

O affecto da innocencia, e um outro n1ais perfeito, 
n1ixto de gratidáo, de crenya e de respcito., 
que mais robusto surge en1 cada nova idade, 
e faz d'_un1 so pro- a vida- urna itnn1ortalidade. 

Quen1 sabe o que ha de vir a ser esta creanya ? 
Ora ríspida e audaz, ora serena e n1ansa, 
ha já hoje utn enigrna estranho a decifrar 
na n1ovedica luz do seu forn1oso olhar. 

' 

U m olhar onde ha tu do I Explendida al vorada, 
cotn o eterno cbilrear das aves . na ramada, 
e os concertos que dáo 'no fin11an1cnto os soes! 
symphonias de luz I cantos de rouxinoes! 

I63 
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Vendo-a abrir para n1 i 111 os olhos scintillantes, 
onde se váo rever os n1eus, quaes dois an1antes, 
que nao sabem fugír á luz que os enatnora, 
sinto cantar-n1e n'alma as n1usicas da aurora. 

E parece-me entáo que, se ella me pedisse 
con1 o seu risinho bon1, táo cheio de n1eiguice, 
a lua, eu poderia obter a argentea péla, 
só para a ver brincar pelos jardins com ella. 

O verdadeiro amor é urna omnipotencia! 
, Ha n'elle náo sei que de sublin1e demencia 

· que dá o arrojo, a febre, a for~a, o heroismo: 
aspira~óes do céo, e ·ver ti gens do abysmo. 

E con1tudo náo ha un1a luz mais tranquilla 
do que a luz que lhe doira a explendida pupilla: 
espclho que reflecte a terra, os céos, o mar, 
sereno lngo azul banhado de luar! 

As creancinhas sáo os anjos bons da terra. 
De tantos aleijóes que a aln1a hun1ana encerra, 
de tanto homen1 vil que póe na vida o inferno, 
quantos náo redimiu o santo arnor paterno. 

Seja o filho d'un1 Nero, ou filho d'un1 chacal, 
ha sempre un1 náo sei que de puro e angelical 

. na tranquilla expressáo cóm que elle entra na vida, 
·alma feíta de soes, e nas trevas perdida! 
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Ao n1eu lar tamben1 Deus mandou urna esperan~a; 

e en1briagado n a luz que a lymp ida crean~a 
espalha sobre min1, no meu scisn1ar immerso, 
guardo a serena paz do pequenino ber~o. 

Tambem n1e coube, a mim, sombrio scismador, 

um fructo bom de envolta aos espinhos do amor; 

fioriu-me dentro d'alma o seu riso divino, 

lyrio que abriu na son1bra o calix argentino. 

Por isso eu agradecro á j1.1sta lei da sorte, 

I65 

que oppóe un1 porto- a vid a, cto grande abysn10- a n1orte 

e junto ao n1al semeia o ben1 que o recon1pensa, 

o ter-n1e dado en1 traca esta ventura Ílnmensa. 

F l Nl. 
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APPENDICE 

-' 
A LCU.\IA S PALAYRA.S CUJ A. EX.PLTC ,\C.\. 0 S E TORNA i\ECESSAIU:\.. 

> 
-' P:HU A Ft'IC l L CO.\fPRI::H J::l'\SA O DO TEXTO 

~"-•·ecal- Arvores que produzen1 a areca, faujel (are­
ca catechu) ou avelá da India . Chan1am-lhe en1 
Góa supari. A~ pala vras are ca, betle (fo lha de nlélS­
car ), chuna1ne (cal feita d 'ostras quein1adns), ólla 
(fo lha da paln1 eira ) , entran1 na tern1onol ogia usual 
de Góa, e fora tn adoptadas pelos portuguezes no 
Malabar , sua primeira estayáo na India . 

AnJ.•eng-ZeJ) - Ultitno dominador do g rande in1perio 
mogól no Industáo. F ez a conquista do Deccan, de 
Bejapura, e de Golconda, re ino entáo assaz pode­
roso. 

Dailafleira - Déva-dassy, danyarina ao serviyo dos , 
tem plos. E filha d'un1a classe especial, tolerada 
pelos codigos ind ianos, onde a n1ancebia é un1 
n1odo de vida que passa con1o herancta de n1áes 
para filha s. Os rapases sáo destinados ao offic io 
de n1usicos, e tocan1 ós instrun1entos, ao son1 dos 
quaes dan yam, en1 voluptuosos requebros, máes, 
filhas e irn1ás. Chan1am-lhes en1 Góa 1nordanguei-
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ros, porque a n1ordanga é o instrun1ento indispen­
sa vel nas festas das bailadeiras (Vide Mordanga.) 

BJ~alt~.na-A prin1eira pessoa da trindade (trinlur­
ty) Indiana, symholisada na p<:lla vra sacran1ental 
au1n, onde a representa Vishnú, u Siva, e nz Bra­
hma.- Brahn1a é o principio creador da natureza. 
Representa o passado e tem por symbolo o Sól. 

BrallJnaJ•es -Individuos da classe sacerdotal, a pri­
meira e a mais nohre das quatro en1 que se divide 
a gran'de famdia indiana. Diz o Codigo de lVIanú: 
«Para a propagayáo da raya hurnana produziu Pa­
rá-Brahma (o Ente supren1o ), da sua bocea, do seu 
brayo, da sua coxa, e do seu pé: o bráhmane, o 

, 
kchátria, o váisia, e o sudra ». E por esta razáo 
hyerarchica que na classe dos bráhmanes se encon­
tranl os sabios, os padres, e os funccionarios publi­
cas; na dos kchátrias, os nobres, os príncipes e os 
guerreiros; na ·dos váisias, o u hanianes, os nego­
ciantes e os agricultores; e na dos s~1dras, os artis-

. 
tas e os operanos. 

Bulhnl- Ave n1uitü" estin1nda pelq seu canto. As 
duas especies n1ais conhecidas sáo I.)cos jocosus, e o 
Ho::n1nrtuis cafer. -Bulbul cafre: e bulbul do Ca­
nard, lhcs chaman1 en1 Goa . 

Cltól- Especie de corpete de n1anga curta, que con­
chega o busto da mulher até urn pouco acitna da 
cintura . Fazetn-n' o as classes abastadas dos n1ais 
r i e os es tofos. 

Cli,,e (Robert)- O verdadeiro fundador do in1perio 
inglez na India. De sin1ples escripturario, ao serviyo 
da Con1panhia das Indias, passou a ter o papel _ 
njais irnportante nas prin1eiras conquistas realisa­
das pelo gen io audaz e astuto de Inglaterra ( I 72 5-
I 774), nos vastos dominios do Industáo. A Ingla-
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terra porém fez-lhe o mesmo que o n1arquez de 
Lantenac no artilheiro do Quatre-JJing-t-trese : nla­
tou-o, depois de o ter coberto de honrarías. 

Coa·.n,,r~l-lle§ (Lord) -A terceira figura da brilhante 
trinde que firn1ou os alicerccs do i n1 perio inglez na 
India. Succedcu a Warren Hastings. 

CiH.S~~\h- .Pao C.J~"nosuroides, herva santa, usada nas 
ceren1 on ias rei igi osas. 

Daa•JJltasllt~,st:t"a -l\1anava-darn1a-shastra, ou Livro 
das Leis de Manú, Codigo das instituiyóes religiosa 

, 
e civil dos hindús. E dos tnais antigos Codigos do 
n1u ndo. 

Djaa·ne:a.•JJ.at- Templo celebre na cidade santa de 
Puri, a quatro días de distar;1cia de Calcutá, onde 
élCOITen1 annualn1ente n1ais de un1 n1ilháo de pe­
regrinos, de todas as partes da India. Attribuem­
lhe origen1 budhica, náo só pela razáo da fórma 
particular dos seus ídolos; n1as tatn ben1 pelo cara­
cter das festas que a~nda hoje alli se celebran1. 
Deve ter sete a oito seculos de existencia. O ce­
lebre carro onde sae processionaln1ente., nas festas 
do Rajatra, o idolo de Vishnú, ten1 oito metros de 
comprin1ento e oito de largo. Assenta sobre treze 
rodas, e é puxado por n1ilhares de fanaticos, que na 
febre do 111 ysticistno religioso parecen1 possessos. 

_ Esta exaltaqáo d'espirito levava-os á loucura de se 
lanyaren1 no cháo, no acto da passagen1 do carro 
tri u n1phal, para ser e m triturados pelas rodas ; e 
n1esn1o hoje, a pesar da policia ingleza, casos d' esses 
se dáo freq uentes. 

Elle¡)Jftaalta-Ilha celebre nas proxin1"idades de Bon1-
bainl . Deve o non1e aos portuguezes, inspirados no 
collossal elephante de pedra que alli se adn1irava, 
e a fama ao seu n1agnifico ten1plo subterraneo, que 

* 
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é u n1a das n1aiores glorias da arch i tectura in di a na. 
(Vide Diogo de Cauto e Lin1a L eitáo.) 

ElloJ.•a- Verdad eiro Pantbeon Indiano, que contém 
obras prin1as d'arte e de architectura, datadas de 
z5oo, e n1esn1o de 7940, segundo a n1aravilbosa 
chr.onologia dos Brahtnanes. (Soupé.) 

lla.stiilg (Warren)- Continuador da obra de Robert 
Clive (I733-I8 r8) . Orientalista distincto, e póde-se 
dizer o iniciador dos estudos sobre a litteratura sa­
grada da India. 

llolli.~"\J.•- P oderoso chefe n1aratta no ten1po de I-1os­
ting. O Achilles, ou antes o Ajax do seu ten1po . 
(Philarete Chasles .) 

Jli~ili.a- Cachi tnbo n1oiro. 
lnJ.:auta.§ -- Antiga d enon1ina~áo . de I-Iin1avat o u Hyma­

laya, grande cordilheira, onde nascen1 o Ganges, o 
Indo, o Brahn1aputra, e outros rios in1portantes do 
Industáo. 

ln«l:s.·a- O Jupiter indiano; r eina no céo, e regula os 
phenon1enos atmosphericos. R epresentan1-n' o n1on­
tado n 'un1 elephante (Iravat), com quatro bra~os, 
e urna flo r de Lodáo n 'un1a das n1áos. 

llla,lta-Bali-Pua•aJl-Quer dizer: (( Cidade do gran­
de Bali >>, h e roe fabuloso da antiguidade. Sáo se te 
tetnplo~ , hoje en1 ruinas, construidos etn honra de 
Vishnú, con1 baixos relevos e esculptu ras en1 ro­
chas. Falla d'elles nas notas do seu poema «A 
n1aldi~áo do l{ehama >> , o orientalista Robert Sou-
they. · 

lllaji«l- O ten1plo de Nlagid é a n1esquita cathedral 
de Delhi. Fundada por Chah Jehan, é reputada a 
obra prin1a da archítectura indo-n1usuln1ana. Este 
ten1plo guarda reliquias de grande valor, taes con1o 
a sandhalia de I\1afon1a, e utn cabello da sua harba. 
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Exceptu~ndo Constantjnopla, Cairo e I\1edina, en1 
n enhun1 outro ponto se encontran1 reliquias de ta­
nlanho valor; por isso o te1nplo de Magid, é o 11)0-

nutnento da n1aior veneracáo dos n1usulmanos da } 

Asia Central e da Indi8. As n1ais i n1 portantes re-
liquias~ porém, que alli se encontran1 sáo os n1a­
nuscriptos do Koráo, un1 d'elles dictado pelo pro­
prio I\1ahon1et. 

~la.JJ.gmein.•al-Arvores que produzen1 a manga (1nan­
gzjera indica), saboroso fructo sen1 rival na Euro­
pa, n1.as que ten'l O quer que e de pecego e de daJnas­
co, cotno tnuito ben1 observa un1 via jante illustre. 
- (( Quanto n1ais disserdes d' essa fruta no sabor 
acertareis n1ais>>, disse d'ella o nosso Garcia de 
Orta, nos Colloquios. 

Nla:a.·atta!9-R<H(a aguerrida, notavel nos annaes da 
India. Teve por chefe a Pesch\va, pae adoptivo 
do celebre Nana Sabib, o sanguinoso heroe de 
Co\vmpore e Luckno\v. 

Illogai·im. (Jas1nintnn g randijlora)- Ja stnin1 branco 
de grandes pétalas e arotna delicioso. Muito apre­
ciado pelas n1ulheres hindus para enfeite dos cabel-

J 

_los. E tan1ben1 usado na decora<;áo dos ten1 plos 
brahn1anicos e altares christáos. 

:lloJ.•d.anga-Instrun1ento d e pancada, de fórn1a ob lon­
ga, tocado con1 as tnáos. Acon1panha o canto das 
bailádeiras. 

Not - Joia que as indianas trazen1 penden te da narina. 
Panli:.á- Grande ventarola suspensa do tecto, e ba­

louyada con1 o fin1 de agitar o ar e refrescar as 
calmas do estio. 

- , 
Pária- E assim denon1inado na costa de Coron1an-

del todo o individuo da grande classe dos homens 
degradados, quer por condi<;.óes de nascin1ento, 
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qucr por actos n1enos d ignos, que o expulsen1 d as 

classes mais consideradas. Nenhuma le i os protege 

nos cod igos indianos ; nenhun1 individuo das cla s­

ses superiores se lhe aproxitna, nem tem con1 elle 

r elac;óes. Sáo tidos como uns anin1aes in1mundos ; 

comen1 e vesten1- se d'utn tnodo áparte. · Náo po­

dem habitar n as cidades, nem banhar-se no Gan­

ges. 1VIoran1 em sitios retirados, e exercen1 os offi­

cios baixos. Na cos ta do lVIalabar chan1an1-lhes pul­

lids. 
RcSJ)O]~- Garca rea l. • 
Sact:tn.tala- H eroína do notavel drarna, e m se te 

actos, de l(alidasa: ce O reconhecin1 cnto de Sacun­

tala ))' fundado n'um episodio do Mahabárata, e 

boje traduzido en1 quasi todas as prin c ipaes ling uas 

d~ Europa . 
Saa·angni- Especie de rebeca, de muita s cordas, to­

. cada com urn arco. Acon1panha o canto das bai­

ladeiras. 

Sat·cáJ.• o u Sa•·acá:u.·- Auctoridade superior d 'um 

estado: rei, governador, n1 agis trado, etc. 
, 

Satti-A cere tnonia brutal que era conhccida por este 

non1e, se referen1 os versos da pag. 41 : «O rapto da 

viuva » . A ceremonia do satti consistía e m lancar 
> 

a viuva, em vida, á fogueira onde se inciner ava o 

cadaver do marido. N 'este acto se queria p rovar 

a nullidade da mulher , e o termo da sua missáo, 

d epois da morte do marido, de que m era un1a es- _ 

pecie de escrava. Náo encontra tl)OS no Codigo de 

Manú lei nenhuma que auctorisasse sen1elhante 

brutalidade. D iz apen as ( Liv. 6, § I J7. 0 ) que ce a 

n1ulher que perder o n1a r ido náo deve rien1 sequer 

pronunciar o nom e d'outro homem ».- Parece que 

o sacrificio do satti teve origen1 n os codigos pos-
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terior'2s a o de Manú. (Colebrooke, e Abel Ren1 u­
zat.) 

Sitá- Esposa de Ran18, reí de Ayodia (Audc)~ ti do 
con1o un1a das encarna~óes (avatar) de Vishnú,. e 
cantado por \l aln1iki, o Hon1ero indiano, na su a 

. epopeia ce O Ratnayana ))' que appareceu dez a quin­
ze seculos antes de Christo, segundo as tnais funda­
das h ypotheses. 

Sitat• ou Satá1•- Especie de guitarra con1· tres cor­
das. A que ten1 seis chan1a- se chatar. 

'l.,erral- Vento fresco de nordeste, que se faz sentir 
en1 G6a, principaln1ente no n1ez de dezen1bro. 

'.l'hor;·- EstrangulcH.ior da India. Servimo-nos no n1 odo 
de escrcver esta palavra da auctoridade de un1 pa­
tricio i llu stre, Francisco Lu iz Gon1es . 

'l.,YilÚ- Foi o ultin1o su ltáo de Tvlyssore. Filho e suc­
cessor do celebre Hider-Ali, sustentou, con10 seu 
pae, guerra sem treguas contra o don1inio dos in­
glezes. 

TI•iclten~·ltlt·~1L-Tenl dois ten1plos celebres, nlode­
los da architectura pyran1id ct l do Oriente. O nlc­
nor é o rnais rico, porén1 o n1enos afan1ado. 

'l~~lós ( ()ccinnnn sanchnn).-Especie de 111 angericáo. 
Arbusto venerado pelos hindus, que o plantam ge­
raln1ente junto -das suas habitayóes. En1 varias lo­
calidades acredita-se que é a n1~tan1orphose d'un1a 
n1t1lhe1\ 

Vetla,s- Escripturas sagradas da Indi a, reveladas, se­
gundo é crenya, por Brahn1a, e conservadas na tra­
diyáo até que V 8isia, un1a legendaria figura do 
mundo a ryano, as conl pilo u. Di viden1-se en1 qua­
tro livros: O Rig- Veda7 o Yadjur- Veda 7 o Sa?na-
Veda e o Atarva- Veda. 

'-'~iná- Cythara indiana; te1n ordinarian1ente se te cor-
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das, e creen1 os indios que foi inventado por Nara­
dc:t, filho de Brahn1a. 

' '"i§ltJJ.Ít-Segunda pessoa da trhnurfJ/ indiana; prin­
cipio conservador que representa o futuro e o pre­
sente, e tcn1 por syn1bolo a Agua. 

Vis,,race:'trJ:na- Architecto e esculptor dos deoses 
no Paraiso d'Indra (Swarga). 

N . B. Usando da libcrdade que a fót~ma poetica até 
certo ponto auctorisa, den1os á maior parte das pala­
vras estrangeiras un1a feiyáo portugucza, e só assitn po­
denlos ju st ificar~ por exen1 plo, as i nnovr1<;Ó~s de pronun­
ci ayáo introduzidas nas palavras: Cornwálles~ .Hastíng, 
Sacuntála, e outras. 

Lisboa. O u tu bro de .1 88o. 
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